A PONTE DA BARRA 


JOSÉ GONÇALVES DA CRUZ 


ÃO é para dar início 

a qualquer tema li- 

terário — sou po- 

bre em literatu- 

ras—, mas para 

alertar as consciên- 

cias adormecidas 

ao nosso sacrifício 

de residentes na 

Barra, de há muito 

à procura das boas vontades 

que dêem merecidas soluções, 

em curto prazo, a um premen- 
te problema. 

São incalculáveis os pre- 
juízos que a interrupção pe- 
riódica do trânsito na ponte 
da Barra está a causar aos 
seus habituais utentes e, em 
especial, aos que residem na 
Barra e na Costa Nova: têm 
eles as contribuições actuali- 
zadas, assim dando a sua 
achega para que o distrito de 
Aveiro ocupe um honroso 
terceiro lugar nas receitas 
para o Estado. 

O problema é velho, mes- 
mo muito velho; e pena foi 
que, em tempos, não se tives- 
se encontrado o remédio para 
evitar ao erário nacional a 
sangria que se lhe aplica de 
dois em dois anos com a vul- 
tosa verba das reparações da 
ponte e os graves transtor- 
nos que daí advêm à popula. 
ção. São cifras inglôriamente 


PROBLEMAS do 
nosso SALGADO 


Com bem fundada 
esperança, prevê-se que 
os graves problemas do 
importantíssimo salga- 
do aveirense entrem 
agora em vias de satis- 
fatória solução. Criada, 
e superiormente aprova- 
da,a «Cooperativa Agrí- 
cola dos Produtores e 
Transformadores de 
Sais Marinhos de Avei- 
ro», com um capital, já 
inscrito, a ultrapassar 
um milhão de escudos, 
continuam didriamente 
as inscrições dos mais 
retardatários — daque- 
les poucos cujo entusias- 
mo não teve o calor bas- 
tante para fundir hesi- 
tações numa deliberada 
e inicial adesão. 

A nova Cooperativa 
Agricola elegeu os cor- 
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gastas, que o público des- 
conhece, "mas naturalmente 
calcula em várias centenas de 
contos. 

É necessário apelar para. 
os altos poderes governati- 
vos, solicitando-lhes que, den- 
tro de dois anos, não haja ne- 
cessidade de gastos impro- 
fícuos, — ainda que haja de 
gastar-se mais, mas com ca- 
rácter definitivo, numa ponte 
nova. 

Tem-se roubado à Barra 


O VÍCIO «a VELOCIDADE 


COMENTÁRIO DE S. MORGADO 


ESDE a Antiguidade 
clássica para cá — 
que vícios novos 
contrairam os ho- 
mens? — Rigorosa- 
mente, apenas um: 
o de fumar. Aldous 
Huxley, porém, con- 
sidera a velocidade 
como um dos vícios 

característicos dos nossos 
dias. Não estamos de acordo. 
Muito antes do advento da 
era cristã, já Arianos e Semi- 
tas conheciam e utilizavam 
carros de combate, puxados 
por cavalos. Estamos também 
a lembrar-nos das quadrigas 
romanas. Não custa nada 
admitir que todos estes vei- 
culos, em tempo de paz, fi- 
gurassem em competições 
meramente desportivas. O vi- 
cio da velocidade deve datar 
do dia em que se inventou a 
roda. 


Estamos mais inclinados a 
considerar a velocidade como 
um pecado; o oitavo pecado 
capital, no dizer de um mora- 
lista. Vício ou pecado, ou am- 
bas as coisas, simultâneamen- 
te (o aue parece mais certo), 
a velocidade está a ser uma 
preciosa servidora desse deus 
sinistro que dá pelo nome de 
Moloch e se alimenta de san- 
gue humano. Todos os dias, 
as colunas dos jornais sur- 
gem ensanquentadas pelas 
vítimas dos desastres de via- 
ção. O criminoso exercício da 
velocidade exagerada figura 
entre as principais causas dos 
acidentes. 


O culto psicótico da velo- 
cidade é, infelizmente, estimu- 
lado pelos fabricantes de au- 
tomóveis, nue lançam no mer- 
cado máquinas cada vez mais 


cc UMA Vez maiá 


e à Costa Nova a oportunidade 
de se integrarem na evolução 
do turismo nacional; e a re- 
gião é merecedora pelas suas 
condições excepcionais de be- 
leza, de lugar destacado no 
turismo português. 

Está-se a atrofiar uma 
fonte da receita que precisa 
de sequência no movimento 
— a gastronomia. 

O mal é velho, dizíamos, 
pois data de há trinta anos! 
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potentes e mais rápidas, sa- 
bendo de antemão que são 
impossíveis de -praticar, nas 
ruas e estradas do nosso 
tempo, as velocidades de pe- 
sadelo que os seus automó- 
veis podem desenvolver. Ape- 
sar da ectasia permanente 
das estatísticas obituárias, a 
mecânica assassina, aliada de 
Moloch, prossegue a sua obra 
de destruição. Limitar ou re- 
gulamentar a velocidade, em 
determinados períodos do 
ano, é uma providência lou- 
vável, mas seria preferível 
obrigar os construtores de au- 
tomóveis a limitar a velocida- 
de na origem, ou Seja nos mo- 
tores. De contrário, a crusta 
do planeta será, dentro em 


” 


aos Jornais 


CERTO 
OU 
ERRAD 


EMOS há tempos que no longínquo Irão as autorida- 
des responsáveis estavam a encarar muito a sério a 
hipótese de considerar como preferidos, no que con- 
cerne a empregos, os homens que exibissem o certi- 
ficado de casamento, numa tentativa oficial de ven- 
cer a aversão pelo matrimónio, existente nesse país, 
no que respeita ao sexo masculino. E o articulista, 
celibatário acérrimo, aproveitava o ensejo para tecer 
um sem número de considerandos em defesa do seu 
ponto de vista. 

Dizia ele a certa altura do seu artigo: «Se um homem não 
encontra a mulher do seu ideal, não se deve deixar tentar pelo 
primeiro sorriso bonito que lhe apareça». E claro que concor- 
dámos imediatamente, mas uma dúvida se levantou logo no 
nosso espírito. A que poderemos chamar, com propriedade, a 
mulher ideal? Sem dúvida que a mulher ideal seria aquela que 
reunisse todos os predicados e nenhum defeito, incluindo uma 
grande dose de paciência para aturar todos os defeitos dos 
; de E 


poucos predicados. 

No entanto, isso é pouco provável que aconteça, pois o 
provérbio de haver sempre «um testo para uma paneld» “é 
velho, está gasto e por vezes o testo já não veda conveniente- 
mente os vapores provenientes da combustão lenta de dois 
seres que, só com algumas afinidades, têm de encarar e resol- 
ver, juntos, os problemas sempre difíceis que surgem à um 
casal. E digo só com algumas afinidades, porque infelizmente 
é assim que acontece no nosso país e em vários outros, onde 
o casamento se efectua sem que haja uma identificação com- 
pleta de ambas as partes interessadas. Estamos a referir-nos 
só aos casamentos chamados «de amor», e não aos c 
«por interesse», pois estes não nos merecem qualquer atenção, 
na medida em que os noivos já sabem quais as conse: i 
do erro deliberadamente cometido. Nos outros, há muita ilu- 
são, muita esperança, muita vontade de acertar, de princípio, 
é claro, e há, principalmente, muita 
pressa. A preparação pré-nupcial é re- 
duzida, resumindo-se a uma meia dúzia 
de afinidades no julgamento das acções, 
dos mesmos gostos pela lei- 
tura, pelos filmes, pelos ace- 
pipes, pela decoração do fu- 
turo lar, etc., etc. O resto é 
fácil; pensam eles, com boa 
vontade e muito amor, que 
tudo se resolve. Não, infeliz- 
mente não é verdade que a 
«coisa» se resolva assim. Pode 
resolver-se por acaso, por 
coincidência; mas o casamen- 
to não é uma brincadeira que 
possa estar ao sabor de aca- 
sos e coincidências. É um pro- 
blema muito sério, irreme- 
diâvelmente sério. Quando 


breve, um vasto cemitério de 
vítimas dos desastres de via- 
ção. 

É preciso atacar a fundo 
o problema, com uma série de 
medidas enérgicas, ainda que 
impopulares. Os vícios e os 
pecados não se regulamen- 
tam — reprimem-se. 
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MORADIA 


VENDEM-SE 2 LOTES, CERCA DE 1.000" 
CADA. AVENIDA RAVARA, CONDI- 
CIONAMENTO APROVADO, EXPOSI- 
ÇÃO AO SUL. GRANDE FUTURO. 
TRATA PAULO CATARINO, ADVO- 
GADO — TELEFONE 23451 — AVEIRO 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DO 


CONCELHO DE VAGOS 


Certidão de teor da escri- 
tura exarada desde folhas 
número noventa e sete, verso, 
a cem, do livro de Escrituras 
Diversas número trinta e 
seis, e de folhas uma, verso 
a duas, do livro de Escritu- 
ras Diversas número trinta 
e sete, deste Cartório Nota- 
rial do concelho de Vagos, a 
cargo do notário, Licenciado 
António Joaquim Marques 
Tavares, 


Cessão temporária de ex- 
ploração de estabelecimento 
comercial. 


No dia 14 de Dezembro de 
mil novecentos e sessenta e 
sete no Cartório Notarial a 
meu cargo na vila e concelho 
de Vagos, perante mim Notá- 
rio deste concelho, Licencia- 
do em Direito, António Joa- 
quim Marques Tavares, com- 
pareceram como outorgan- 
tes: 

Primeiro — Apolinário 
Ferreira Dias, casado, natu- 
ral da freguesia do Préstimo, 
concelho de Águeda e resi- 
dente na cidade de Aveiro 
na Rua Agostinho Pinheiro 
número três; José Vieira de 
Carvalho e Silva, casado, na- 
tural da freguesia de Requei- 
xo, concelho de Aveiro, onde 
reside no lugar de Póvoa do 
Valado e Manuel de Oliveira 
Coutinho, casado, natural da 
mencionada freguesia de Re- 
queixo onde reside no lugar 
de Póvoa do Valado que ou- 
torgam na qualidade de úni- 
cos sócios e gerentes da So- 
ciedade Comercial por quo- 
tas sob a firma Dias, Carva- 
lho & Coutinho, Limitada, 
com sede na cidade de Aveiro 
na Rua Agostinho Pinheiro 
número vinte e três e vinte e 
cinco constituída por escri- 
tuar lavrada no Cartório No- 
tarial de Ílhavo em três de 
Novembro de mil novecentos 
e sessenta e cinco no livro de 
escrituras diversas número B 
trinta e seis de folhas trinta 
e cinco a trinta e nove verso 
com legitimidade em repre- 
sentação da referida Socie- 
dade. 

Segundo — Alfredo Ribei- 
ro Rosa, casado, natural da 
freguesia de Bornes, conce- 
lho de Vila Pouca de Aguiar 


Campos Mendes Leite da Sil- 
va, ele natural da freguesia 
de Santo António dos Olivais, 
concelho de Coimbra e ela da 
freguesia de Pomares, conce- 
lho de Arganil e residente na 
cidade de Aveiro na Rua de 
ilhavo número quarenta e 
quatro, segundo, casados com 
convenção antenupcial e Dou- 
tor José Luís Albuquerque do 
Amaral de Sousa Reis e Maia 
Seco e esposa D. Maria Hele- 
na dos Santos Reis Maia Seco, 
casados segundo o regime da 
comunhão geral de bens, na- 
turais ele da freguesia da Sé 
Nova, concelho de Coimbra 
e ela da freguesia de Louri- 
cal, concelho de Pombal e re- 
sidentes na Rua Engenheiro 
Oudinot, vinte e três, segun- 
do, da cidade de Aveiro. 
Verifiquei a identidade 
dos segundos e terceiros ou- 
torgantes por declaração dos 
abonadores Doutores Carlos 
Manuel Natividade da Costa 
Candal, solteiro, maior, resi- 
dente na Avenida Doutor 
Lourenço Peixinho em Avei- 
ro e Sebastião Dias Marques, 
casado, residente no lugar e 
freguesia de Eixo, concelho 
de Aveiro e dos primeiros ou- 
torgantes por meu conheci- 
mento tendo desta forma ve- 
rificado também a qualidade 
e os poderes que legitimam a 
sua intervenção neste acto. 


Declararam os primeiros 
outorgantes: Que a socieda- 
de sua representada é dona 
e legítima possuidora dum 
estabelecimento comercial de 
café, chá, pastelaria, bar, res- 
taurante e actividades congé- 
neres, denominado Snak-Bar- 
“Tangará a funcionar no rés- 
-do-chão, direito, de um pré- 
dio urbano composto de rés- 
-do-chão e segundo andares, 
sito na Rua Agostinho Pinhei- 
ro, números dezassete a vinte 
e cinco da freguesia da Vera- 
-Cruz da cidade de Aveiro, 


que confronta do norte com | 


herdeiros do Coronel António 
Machado, do sul com a Rua 
Agostinho Pinheiro, do nas- 
cente com Domingos Luís da 
Conceição e do poente com 
José Videira, inscrito na ma- 
triz sob o artigo mil novecen- 
tos e oitenta e sete, corres- 


pondente ao rés-do-chão onde 
funciona o estabelecimento os 
números de polícia vinte e 
três e vinte e cinco; Que pela 
presente escritura cedem aos 
segundos outorgantes o direi- 
to à exploração do referido 
estabelecimento, juntamente 
com a fruição do rés-do-chão 
do prédio onde funciona nas 
condições seguintes: 

Primeira — O período de 
vigência do contrato será 
pelo período de quatro anos, 
com início no dia um de Ja- 
neiro de mil novecentos e ses- 
senta e oito, devendo conside- 
rar-se renovado por períodos 
sucessivos de dois anos, se 
não for denunciado por qual- 
quer das partes, com a ante- 
cedência de cento e oitenta 
dias da prorrogação contra- 
tual; 

Segunda — A retribuição 
a pagar pelos cessionários 
será de seis mil e seiscentos 
escudos mensais até ao mês 
de Maio de mil novecentos e 
sessenta e oito, inclusive, au- 
mentando a partir desta data 
para sete mil e quinhentos es- 
cudos até ao fim do prazo do 
contrato e devendo conside- 
rar-se fixada em oito mil e 
setecentos escudos logo que 
acorra a primeira renovação 


" do mesmo; 


Terceira — O pagamento 
da retribuição será efectuado 
a qualquer dos sócios da So- 
ciedade cedente, no próprio 
estabelecimento, durante os 
primeiros cinco dias do mês 
a que disser respeito; 

Quarta — As máquinas, 
utensílios, mobiliários, e tudo 
o mais afecto funcionalmente 
ao referido estabelecimento e 
com ele cedido, ficarão a 
constar dum inventário, or- 
ganizado em duplicado, devi- 
damente rubricado e assina- 
do por todos os outorgantes, 
ficando um exemplar em po- 
der de cada uma das partes 
contratantes, não havendo lu- 
gar a qualquer indemnização 
pela depreciação resultante 
do seu uso normal; 

Quinta — Toda a existên- 
cia inventariada não poderá 
ser desafectada do estabele- 
cimento; 

Sexta — Todos os encar- 
gos derivados do funciona- 
mento do estabelecimento, 
designadamente o pagamento 
de quaisquer contribuições, 
impostos e taxas a ele referi- 
das, bem como multas por 
transgressões serão da exclu- 
siva responsabilidade dos ces- 
sionários; 

Sétima — O valor da ren- 
da do rés-do-chão onde fun- 
ciona o estabelecimento que 
é de mil e oitocentos escudos 
será pago pelos segundos ou- 
torgantes à Sociedade ceden- 


Mecânicos e Aprendizes 


De peferência com conhecimentos das marcas 


Mercedes-Benz, N. S.U. 
e de tractores Massey-Ferguson 


Precisa a Agência 


Comercial Ria, L.da, 


R. Conselheiro Luís de Magalhães, n.º 15 — AVEIRO. 
Telefones 24041/2/3/4. 


TACOS E PARQUEITES 


IMPAR 


cComPpPosIÇÕES 


varRiaDAS 


AGENTE PARA OS CONCELHOS DE: 


Aveiro, Águeda, Albergarias, Cantanhede, Estarreja, Ilhavo, 
Murtosa, Oliveira de Azeméis, Ovar, Sever do Vouga, 
Vagos e Mira 


REPRESENTAÇÕES FERANA de FERNANDO VIANA 
Rua de José Rabumba, 3 — Telef. 24694 — AVEIRO 


te em acréscimo à retribuição 
pela exploração e no mesmo 
prazo, mas qualquer aumento 
consensual da mesma só obri- 
gará os cessionários se estes 
nele consentirem; 

Oitava — Os cessionários 
não poderão efectuar sem 
consentimento da Sociedade 
cedente quaisquer obras ou 
modificações no estabeleci- 
mento devendo no fim do con- 
trato entregar todo o seu re- 
cheio em bom estado funcio- 
nal e terão de acautelar o me- 
lhor possível a boa reputação 
comercial do mesmo; 


Nona — O não cumpri- 
mento deste contrato obriga 
a parte faltosa a indemniza- 
ção por perdas e danos nos 
termos gerais de direito, sen- 
do a responsabilidade dos se- 
gundos outorgantes mera- 
mente conjunta e é justa cau- 
sa de rescisão; 


Décima — A sociedade ce- 
dente reserva o direito de 
trespassar o estabelecimento 
em qualquer fase do contrato, 
concedendo aos cessionários 
o direito de preferência e 
obrigando-se no caso da desis- 
tência destes, de usar aquele 
direito, a indemnizá-los, veri- 
ficado o trespasse na quantia 
de cento e vinte mil escudos 
e a conferir-lhes um prazo de 
entrega de-cento e vinte dias. 

Declararam os segundos 
outorgantes que aceitam esta 
cessão nas condições exara- 
das. 


Declararam os terceiros 
outorgantes que, como fiado- 
dores, se responsabilizam pelo 
pagamento da retribuição à 
Sociedade cedente pela explo- 
ração do estabelecimento, va- 
lor das rendas e demais obri- 
gações derivadas deste con- 


|CURSOS RÁPIDOS 


trato, durante todo o tempo 
em que vigorar. 


Foi-me exibida a cader- 
neta predial do prédio onde 
funciona o estabelecimento 
passada pela Repartição de 
Finanças de Aveiro, hoje, don- 
de consta o artigo matricial 
e que o valor locativo e do 
rendimento colectável são 
respectivamente de vinte e 
quatro mil escudos e vinte e 
um mil e seiscentos escudos. 

Li e expliquei no seu con- 
teúdo, esta escritura em voz 
alta, na presença simultânea 
de todos os intervenientes. 
Este acto iniciou-se no livro 
trinta e seis e termina neste 
que é imediato. 


(aa) — Apolinário Fer- 
reira Dias. José Vieira de 
Carvalho e Silva. Manuel de 
Oliveira Coutinho. Alfredo 
Ribeiro Rosas. Hugo de Ma- 
galhães Preto Ramos, Vítor 
de Jesus Simões. Jorge Car- 
doso do Vale Leite da Silva. 
D. Maria Helena de Campos 
Mendes Leite da Silva. José 
Luís Albuquerque do Amaral 
de Sousa Reis é Maia Seco. 
D. Maria Helena dos Santos 
Reis e Maia Seco. Carlos Ma- 
nuel Natividade da Costa 
Candal. Sebastião Dias Mar- 
ques. O Notário (a) — Antó- 
nio Joaquim Marques Tava- 
res. 

Conta registada sob o 
n.º 53. Tavares. 

Está conforme com o ori- 
ginal, o que certifico. 

Cartório Notarial de Va- 
gos, quatro de Janeiro de mil 
novecentos e sessenta e oito. 


O Ajudante do Cartório, 
Litoral — Ano XIV — 10-2.68 — N. 692 


Empregado — Oferece-se 


Com carta de condução, 
prática de viagens no dis- 
trito de Aveiro, e prática de 
balcão, 

Informa esta Redacção. 


DE APTIDÃO PROFISSIONAL 


CURSOS ABSOLUTAMENTE MODERNOS, QUE LHES 
FACULTAM UMA APRENDIZAGEM SEGURA E ACTUALIZADA 


4 semanas — DA CTILOGRAFIA 
5 semanas — CONTABILIDADE 


e residente no lugar e fregue- 
sua de Aradas, concelho de 
Aveiro; Hugo de Magalhães 
Preto Ramos casado, natural 
da freguesia de São Martinho 
do Bispo, concelho de Coim- 
bra e residente na Rua Nova 
das Barrocas, Bloco C núme- 


Vende-se 


Uma casa de rés-do-chão, 
com 7 divisões, à Rua Hintze 


ro seis, da cidade de Aveiro 
e Vítor de Jesus Simões, sol- 
teiro, maior, natural da fre- 
guesia da Moita, concelho de 


CONTABILIDADE MECÂNICA e 


Ribeiro, N.º 158, e terreno 
com 496,70 mº. 


Tratar com Alfredo Ba- 
celar, Rua Jaime Moniz, 25, 


CONTABILIDADE por DECALQUE 


O SEU FUTURO ASSEGURADO 
OPERADOR (A) MECANOGRÁFICO 


Anadia e residente na Ave- Telef. 23756 — Aveiro. 
nida da Boavista, seiscentos 


e quinze, da cidade do Porto; 


Teiceiro — Doutor Jorge 
Cardoso do Vale Leite e Silva 
e esposa, D. Maria Helena de 


ESCOLA DE DACTILOGRAFIA DA 
MECANOGRAFICA 


AA GASTO FERNERA PAIO BASTO, 2- TELEFONE 22863 - VERO 


Litoral — 10-Fevereiro-968 


Número 692 — Página 2 
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e sui 
ri a 


Certo ou Errado? 


Continuação da primeira página 


bem sucedido, é algo de ma- 
ravilhoso; quando fracassado 
é a ruína de uma ou duas vi- 
das, quando não a de várias, 
estas totalmente alheias aos 
factos originários da situa- 
ção, inocentes vítimas de uma 
sociedade deficiente e doen- 
tia, egoísta e imoral. 

Mesmo assim, os casamen- 
tos continuam, as desinteli- 
gências e as separações au- 
mentam e nada se faz nara 
evitar ou, pelo menos, para 
minorar este estado de coisas. 
Quantos casais estão agora 
fortemente arrependidos da 
pressa com que se uniram, 
desprezando o velho ditado 
de «antes que cases, vê o que 
fazes?» Qual será a “percenta- 
gem das pessoas que são 
honestamente felizes no ca- 
samento ? Não arriscamos 
números, mas cremos não 
errar se dissermos que me- 
tade dos casamentos fracas- 
sam pelos factos atrás referi- 
dos. 


Nos fracassados, uns têm 
a possibilidade e, vá lá, a 
honestidade de mudar o rumo 
dos acontecimentos ; outros 
continuam a viver, se viver 
se pode chamar, amarrados 
às convenções sociais, num 
mundo de sórdidas mentiras 
e de aparências falsas. 

Como remediar tal pro- 
blema, é a pergunta que logo 
se levanta e para a qual não 
nos sentimos aptos à respon- 
der. Para já, sabemos que vá- 
rios países, “especialmente os 


Serviços Municipalizados de Aveiro 
AVISO 


Faz-se público que se en- 
contra aberto concurso, pelo 
prazo de 15 dias a contar da 
data da 1.º publicação do pre- 
sente aviso, para preenchi- 
mento das vagas que ocorre- 
rem no prazo de três anos na 
categoria de MOTORISTA, a 
que corresponde o salário diá- 
rio ilíquido de 61$50 acresci- 
dos de 13$50 de subsídio even- 
tual de custo de vida. 

Podem concorrer indiví- 
duos com, pelo menos 21 anos 
de idade e não mais de 35 
(exceptuados, quanto a este 
limite, os que já forem ser- 
ventuários públicos ou admi- 
nistrativos e tenham entrado 
para o respectivo quadro com 
idade inferior à referida) com 
a habilitação mínima da 4.º 
classe e os demais requisitos 
indicados no «Regulamento» 
respectivo, entre os quais a 
carta de condução de serviço 
público. 

Os requerimentos serão 
dirigidos ao Presidente do 
Conselho de Administração 
destes Serviços, contendo as 
indicações que constam do 
mesmo «Regulamento», e de- 
verão ser entregues na Secre- 
taria acompanhados dum im- 
presso mod. D/4 e do docu- 
mento comprovativo das ha- 
bilitações. 

Serviços Municipalizados 
de Aveiro, 6 de Fevereiro de 
1968 


O Presidente do Conselho de Administração, 
DR. ARTUR ALVES MOREIRA 
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nórdicos e, últimamente, a 
Alemanha, através dos seus 
departamentos oficiais levam 
a efeito cursos de preparação, 
tanto no campo espiritual 
como material, dedicados aos 
jovens de ambos os sexos, 
mentalizando-os para o casa- 
mento. Nestes cursos, em que 
o cinema tem acção prepon- 
derante, também é versado o 
problema sexual que, quanto 
a nós, é de extrema importán- 
cia para um resultado feliz 
no casamento, muito embora 


alguns o não reconheçam e 
bastantes o não queiram re- 
conhecer por circunstâncias 
de ordem vária que, para o 
caso, não importa referir. 
Quanto a nós, Portugueses, 
continuamos a proibir os fil- 
mes de carácter amoroso aos 
menores de 12 anos e à con- 
sentir os filmes de terror e 
violência para todos a partir 
dos 12 anos, quando não dos 
6 anos. Está certo ou errado 
este critério? Que responda 
quem saiba: no Irão os ho- 
mens já responderam — e de 
que maneira. 
Eles lá sabem porquê. 


EDUARDO DIAS PEREIRA 


Pastelaria Cindocrcla 


2E António Cavares dos Santos 


Especialidade em Ovos Moles e Artigos Regionais 
Serviços de Casamentos e Baptizados 


Praça Eng.º Frederico Ulrich, 4 — Tele. 24401 
AVEIRO 


COMPRE 
ESTABILIDADE Mim 


COMPRE 
ECONOMIA | 


á 


À Ponte da Barra 
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Quando a actual ponte foi 
construída, antes mesmo de 
aberta ao trânsito, logo ca- 
receu de muita estacaria 
substituída. 

Em continuados arranjos, 
aplicaram - se preservativos 
que o taredo provou de efeito 
nulo; e foi pena que não se 
lembrassem das estacas de 
cimento. 

O comércio, a indústria e 
os particulares, por via des- 
ses periódicos consertos, até 
da energia eléctrica têm sido 
privados em metade do dia. 
A distância de nove quilóme- 
tros entre a Barra e a cidade 
de Aveiro passou para vinte 
e sete, por ter de utilizar-se a 
ponte da Vagueira e, por al- 
gum tempo, um troço de es- 
trada intransitável e com in- 
terrupções temporárias du- 
rante a sua reparação. Pes- 
soas que frequentavam estas 
localidades em fins de sema- 
na, dando vida ao comércio 
local, outras só como turistas 


Publidirecta 


e 


Com IVIPRE 


Agentes Distritais Exclusivos: 


Rua Oliveira Júnior, 165 — S. 


o il 


Rua Conselheiro Luís de Magalhães, 15 — Telef. 24041/4 — AVEIRO 


JOÃO DA MADEIRA 


visitantes, deixaram de vir; 
e, ainda outras aqui residen- 
tes temporariamente, deixa- 
ram de residir naqueles locais 
de tão difícil e penoso acesso. 

Todas estas privações 
são suportadas, estóicamente, 
desde meados de Outubro úl- 
timo! " 

Felizmente, graças ao 
tempo seco e às diligências 
— que dia a dia temos obser- 
vado — no encaminhamento 
dos trabalhos, podemos espe- 
rar, confiando na boa vonta- 
de dos responsáveis, em que, 
a partir do dia seis de Feve- 
reiro, fora das horas de tra- 
balho, seja autorizado o trân- 
sito de veículos; e em que, 
após o dia 13,0 trânsito fique 
liberto de qualquer horário. 
É uma esperança, que encur- 
tará prejuízos; mas eles vol- 
tarão, se não for adoptada 
uma solução definitiva. 

Pretendemos, em síntese 
rápida, dar uma ideia: do 
nosso sacrifício; e solicitar 
às entidades que têm o poder 
de nos abrir o trânsito, as 
suas diligências nesse sen- 
tido — inquestionãàvelmente 
úteis e até humanas. 


JOSÉ GONÇALVES DA CRUZ 


ML Luisa Ventora Leilão 


MÉDICA 


Recuperação funcional de 
doenças bronco-pulmonares 
Consultas às terças e qnin- 


tas-feiras às 16 horas 
(com hora marcada) 


CONS.: 
dven. Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 83-1.º E — Tal. 24790 

RES.: 
R. Jaime Moniz, 78- Tel. 22677 


MOAGEM 


Bem afreguesada; Aluga-se ou 
trespassa-se, Motivo à vista. 
Informa esta Redacção, 


Dionísio Vidal Poglho 


MÉDICO 


Doenças de pele 


e e 


Consultas às 325, 5.28 e sábodos 
dos 14 às 16 horas 
Avenlda do Dr. Lourenço Peixinho, 50-1.º 
Telefone 22 706 
AVEIRO 


Dr. Costa Canal 


Médico Especialista 


em 

Doenças dos Olhos-Operações 

Cousultas das 10,30 às 13 e das 15 às 19 h. 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º 64 
(Detronte do Banco Português do AtlÉOtica ) 


f 22565 — Consultório 
Teleiones À 22206 — Resigência 


AVEIRO 


ROGÉRIO LEITÃO 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças do coração 


Consultas às segundas, 
quarta e sextas-feiras às 16 
horas (com hora marcada). 


Cons.: — Avenida Dr, Lourenço Pelxl. 1 

nho, 83-1.º E — Telef. 24790 

Res. — Rua Jalme Moniz, 18 - Telef. 22677 
avEIRO 


PELA CÂMARA 
MUNICIPAL 


O Foi adjudicada a arrematação de li- 
xos da cidade, no corrente ano, à Junta de 
Colonização Interna, pela importância de 
50 000$00. 

O Foi submetido ao parecer da Direcção 
de Estradas deste distrito e à Junta Au- 
tónoma do Porto de Aveiro o estudo do 
«Arranjo do troço entre a E. N. 109-7 (Rua 
do Clube dos Galitos) entre os kms. 0 e 
0,160», imposto pela construção da espla- 
nada, já na fase de acabamento, para 
execução imediata. 

O Foi autorizada a venda da obra «O 
Meu Diário de Viagem», da autoria de D. 
João Evangelista de Lima Vidal, ao preço 
de 30$00 cada exemplar. 

O Foram apreciados 15 processos de 
obras que mereceram os seguintes des- 
pachos : 12 deferimentos, 2 indeferimentos 
e um para arquivar. 

O O sr. Presidente da Câmara foi rece- 
bido pelo sr. Subsecretário de Estado das 
Obras Públicas, no dia 25 de Janeiro, 
com quem tratou de assuntos relacionados 
com interesses do concelho de Aveiro, 
respeitantes, multo particularmente, aos 
acessos do Novo Matadouro Regional, 
acessos à cidade, construção das pontes 
da Dobadoura e daquela que virá a ligar 
o Rossio à Rua Clube dos Galitos e ainda 
da Estrada Municipal Aveiro-Vilarinho. 


ENCONTRO DE DIRIGENTES 
DE BOMBEIROS 
DO DISTRITO 


Como estava previsto, realizou-se, no 
pretérito domingo, o Il Encontro dos Pre- 
sidentes da Direcção e o XI Encontro dos 
Comandantes de Bombeiros Voluntários do 
Distrito. 

Os trabalhos, com Início às 10,30 horas 
e termo às 13, efectuaram-se no quartel- 
-sede da Companhia Voluntária de Salva- 
ção Pública «Guilherme Gomes Fernandes», 
de Aveiro, neles tendo participado, na sua 
quase totalidade, os comandantes e pre- 
sidentes de direcções de Bombeiros da 
vasta zona distrital. 

Antes de constituida a mesa da pre- 
sidência, o Dr, David Cristo saudou, em 
nome da Direcção dos «Bombeiros Novos, 
os seus colegas do Distrito e os Coman- 
dantes presentes. 

A sessão de trabalhos iniciou-se se- 
guidamente, sob a presidência do sr. Te- 
nente Adelino Lopes de Almeida Ferreira 
(Comandante dos Voluntários de Águeda), 
secretariado pelos srs. Dr. Lúcio Lemos e 
Luís de Matos (Comandantes, respectiva- 
mente, dos Bombeiros da Celulose e de 
Albergaria-a-Velha) — os quais, por acla- 
mação, sob proposta do sr. Manuel Au- 


sm o todo ima mma aaa 


gusto Amorim, Comandante dos Voluntá- 
rios de Arrifana, foram reconduzidos nos 
seus cargos para o novo periodo de «En- 
contros de Comandantes —, tendo sido 
convidado para a mesa o Presidente de 
Direcção da Assoclação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Aveiro, sr, Eng.º 
Alberto Branco Lopes, na qualidade de 
representante da corporação mais antiga 
do Distrito. 

O Presidente da Direcção dos «Bom- 
beiros Novos=, de novo no uso da pala- 
vra, propôs — o que fol unânimente apro- 
vado — que as direcções de bombeiros 
elaborassem prévios relatórios sobre os 
problemas de maior interesse, de maneira 
a que todos os dirigentes pudessem sobre 
ele, pronunciar-se, a partir do próximo 
«Encontro», já com pleno conhecimento dos 
temas respectivos. Foi então aprovada, 
também por aclamação, a proposta do sr. 
Afonso de Olivelra Santos, Presidente dos 
Bombeiros da Mealhada, para que fosse 
conferida a presidência dos «Encontros dos 
Presidentes-, a realizar no blénio all Inl- 
clado, ao Presidente da Direcção dos 
«Bombeiros Novos», de Aveiro, sendo seu 
secretário, em cada uma das próximas 
sessões, o Presidente da Direcção de 
bombeiros onde se realizarem os «Encon- 
tros dos Presidentes-. Estes serão nos 
mesmos dias e locals da efectivação dos 
«Encontros dos Comandantes», sómente que 
funcionarão separadamente, salvo se as 
circunstâncias aconselharem reunião con- 
junta. 


Chamado para a mesa o sr. António 
Henrique da Costa, Presidente dos Volun- 
tários de Albergaria-a-Velha, all como se- 
cretário de «Reunião dos Presidentes» 
começaram os trabalhos respeitantes à 
jurisdição dos comandos, tendo sido abor- 
dados assuntos concernentes a serviços 
de rádio-comunicações, postos de bom- 
beiros, e outros da malor Importância. 

No final da sessão, os participantes 
reuniram-se num almoço, tendo usado da 
palavra, aos brindes, o novo Presidente 
dos «Encontros de Presidentes» e o reelei- 
to Presidente dos «Encontros dos Coman- 
dantes», 


O próximo «Encontro» realiza-se, em 
princípio, na vila de Ovar, estando mar- 
cado já para 5 de Malo, 


NOVOS PRÉMIOS PARA O 
CINEASTA VASCO BRANCO 


No I Festival Internacional de 
Cinema Amador do Lobito, recen- 
temente realizado naquela cidade 
angolana, o categorizado cineasta 
aveirense Dr. Vasco Branco teve 
premiados diversos filmes, obten- 


LASTOR 


DESDE HA MUITO A MELHOR 
MAQUINA DE LAVAR ROUPA 


HO 


5 modélos desde 5.350 00 
incluindo o modelo 
SUPERDRY a máquina 
que lava, centrifuga e seca 
totalmente a roupa 


TRINDADE FILHOS, L.” 


AVEIRO — Telef. 25101 


A CIDADE 


do galardões nas seguintes catego- 


rias: «Fantasia» (Figuras e 
Abstracto); «Animação» (Circo & 
Etc.); «Documentário» (Espelho 
da Cidade); e «Familia» (O Tn- 
truso). 

Para Vasco Branco, e uma vez 
mais, um abraço de parabéns. 


NOVO ESCRIVÃO 
DE DIREITO 


Tomou posse do cargo de Es- 
crivão de Direito da 1.º Secção do 
2º Juízo do Tribunal Judicial da 
Comarca de Aveiro o sr. Luis Hen- 
riques Ferreira, que desempenha- 
va idênticas funções no Tribunal 
de Abrantes, 

A cerimónia realizou-se no ga- 
binete do Juiz do 1.º Juízo, sob 
presidência do magistrado sr. Dr. 
João Carlos Afonso da Rocha. 


PROMOÇÃO NA P. V, T. 


Acaba de ser promovido a 
Subchefe da Polícia de Viação e 
Trânsito o sr. Clemente dos San- 
tos, que hã cerca de dez anos presta 
serviço, com aprumo, competência 
e muito zelo, no Posto de Aveiro 
da P.V.T. 


ACIDENTES DE VIAÇÃO 


— CRIANÇA COLHIDA POR 
UM AUTOMÓVEL 


Na penúltima quinta-feira, dia 1, o 
automóvel ligeiro EL-18-94, conduzido pelo 
sr. Ermesto Ferreira Dias, residente em 
S. Tlago, quando transitava na Rua do 
Cabouco, atropelou a menor Maria Fer- 
nanda, de 6 anos, filhinha do sr. Joaquim 
Mateus e da sr.3 D. Maria Gabriela Vieira 
Maia. 

“A pequenita fot transportada ao Hos- 
pital de Santa Joana Princesa, onde se 
verificou que ficara com fractura na perna 
esquerda. Depois de tratada, recolheu a 
sua casa. 


- MORTE DUM 
MOTOCICLISTA 


Na terça-feira, pela manhã, nas Quin- 
tãs, quando seguia dé motocicleta na es- 
trada de Aveiro para Cantanhede, o sr. 
Manuel Olivelra Neves, de 52 anos, casado, 
fiscal cos Serviços Pecuários na firma 
«Lacticínios de Aveiro, L.da», foi vitima 
dum acidente mortal. 

Ao pretender ultrapassar dois ciclistas, 
perdendo o controle da motocicleta, que 
derrapara, embateu com a cabeça na parte 
lateral traseira duma camioneta dos Trans- 
portes Veneza, conduzida pelo motorista 
sr. Manuel Jorge, que se dirigia para esta 
cidade. 

O embate foi violento e o sr. Oliveira 
das Neves fol projectado, sem vida. En- 
tretanto, o motorista da camioneta, pres- 
sentindo o embate, tentou evitálo; em 
consequência da sua manobra, o seu vei- 
culo também derrapou e, depois de em- 
bater num aqueduto, ficou atravessado na 
estrada, com a frente sobre um terreno 
marginal, A camioneta chocou também com 
um automóvel que la no mesmo sentido do 
Inditoso motociclista e que, entretanto, 
parara. 

O condutor do carro ligeiro, sr. Manuel 
Rodrigues, e um filho que o acompanhava 
livraram-se de ser esmagados, neste em- 
bate, que foi violentíssimo, porque pro- 
videncialmente se deltaram para o lado 
contrário ao da pancada que o automóvel 
recebeu. 


— TRES MILITARES 
FERIDOS 


Quando regressavam a Leiria, depois 
de terem passado o fim-de-semana em 
Aveiro, com suas famílias, sofreram um 


O Figurino 


TEIXEIRA & NEVES, L.DA 


R. Combatentes da Grande Guerra, 54 
Telefone 24380 — AVEIRO 


NOVIDADES «x 


MODAS «x 


ATENÇÃO AVEIRO 
VOLTAR A OUVIR É VOLTAR A VIVER 


A CASA SONOTONE 


estará convosco ao vosso 


serviço e inteiramente ao vosso dispôr na FAR- 
MACIA AVENIDA - Avenida Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 296— AVEIRO -—na próxima 3º feira, dia 13 
de Fevereiro, das 15.30 ás 19 horas, onde lhes 
apresentará a mais moderna e completa gama de 
aparelhagem auditiva, para adaptação racionala cada 


caso individual: 
Óculos auditivos— 
Modelos para usar 
atrás da orelha — 
Modelos de bolso — 
Modelos Pérola Iv e 
Miracle vr e os sen- 
sacionais modelos 
populares. 


A CASA SONOTONE faculta-lhes gratuitamente 
e sem compromisso exames audiométricos e expe- 


riências práticas. 


Visite-nos na FARMÁCIA AVENIDA, no DIA 13, 


das 15,30 ás 19 horas. 


CASA SONOTORE 


acidente três jovens aveirenses, actualmen- 
te a prestar serviço militar naquela cidade : 
José Manuel Lemos Sobreiro, Rufino Santos 
Maia e Manuel Armindo Morals Ferreira, 
esto dedicado colaborador do Litoral. 

Ao atravessarem Mamodeiro, o automó- 
vel em que segulam, em consequência do 
piso molhado e escorregadio por virtude 
de uma mancha de óleo derramado no leito 
da estrada, despitou-se e foi embater numa 
árvore. Do acidente ficaram feridos : o José 
Manuel Sobreiro, com fractura da bacia, 
pelo que foi internado no Hospital da Mi- 
sericórdia desta cidade; e, os restantes, 
com secoriações diversas, podendo, toda- 
via, após o devido tratamento, seguir para 
a unidade a que pertencem. 

A todos desejamos rápido e completo 
restabelecimento. 


EXPOSIÇÃO DE PINTURA 


Hoeje, pelas 17 horas, será inau- 
gurada, na «Galeria Borges», uma 
exposição de trabalhos de pintura 
abstracta do artista Ezequiel Ba- 
toréu, 

O certame estará patente ao 
público até ao,próximo sábado, 
die. 17. 


FESTAS ACADÉMICAS 


— Esta noite, com início às 22 
horas, realiza-se o anunciado «Bai- 
le des Finalistas» da Escola Técni- 
ca de Aveiro, no ginásio deste 
estabelecimento de ensino, 

A festa terá a colaboração do 
Conjunto de Shegundo Galarza e 
do Conjunto Quim-Zé Varella. 


— Foi marcada para a próxima 
sexta-feira, dia 16, a tradicional 
«Récita de Despedida» des alunos 
finalistas do Liceu Nacional de 
Aveiro, O espectáculo realiza-se 
no Teatro Aveirense, ' 


ROTARY CLUBE DE AVEIRO 


Na reunião do Rotary Clube 
de Aveiro realizada na última se- 
gunda-feira, 5 do corrente, no Res- 
taurante Galo d'Ouro, o rotário 
conimbricense sr. Dr. Mário Men- 
des, Professor da Faculdade de 
Medicina da Universidade de Coim- 
bra, proferiu uma palestra sobre 
«Um Problema Novo — O Aumen- 
to da População». 

Seguiu-se, no final, um coló- 
quio sobre o tema exposto. 


PROBLEMAS DE TRÂNSITO 


A semelhança do que acontece 
já na Ponte-Praça, foi também re- 
tirado o sinaleiro que regulava o 
trânsito no Largo da Estação. O 
movimento de veículos passou a 
ser orientado, naquela zona, pelas 
placas ali colocadas. 


PRAÇA DA BATALHA, 92-1.º0 — PORTO Tel: 85602 
POÇO DO BORRATÉM, 93 5 1—LISBOA-2— Tel: BE8952 


PROBLEMAS do 
nosso SALGADO 
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pos gerentes; e os no- 
mes, tão criteriosamen- 
te escolhidos, foram já 
superiormente  sancio- 
nados: para aq Assem- 
bleia Geral, Dr. Flávio 
Ferreira Sardo, António 
Leopoldo Rebocho de 
Albuquerque Christo e 
Dr. Fernando Alberto 
Gonçalves de Seiça Ne- 
ves — respectivamente 
Presidente, 1.º Secretá- 
rio e 2.º ecretário; para 
o Conselho Fiscal, Elias 
Gamelas de Oliveira 
Pinto (Presidente) e 
João da Silva Caçoilo e 
Manuel Gamelas (Vo- 
gais); para a Direcção, 
Arg.” Anselmo (Gomes 
Teixeira (Presidente), 
Dr. António Alberto 
Carvalho da Cunha (Se- 
cretário) e António de 
Almeida Modesto (Te- 
soureiro), tendo como 
substitutos o Eng. Ba- 
sílio Tavares de Noro- 
nha Lebre, Dr. José 
Guilherme Mieiro de 
Campos e José Laran- 
jeira Marques. 

O acto de posse está 
marcado para as 18 ho- 
ras do próximo dia 13, 
na sede do Grémio da 
Lavoura de Aveiro e 
Ílhavo. 


BAILES EM AVEIRO 
— Amanhã, pelas 15.30 horas, 


reailza-se um baile na sede da 
«Banda Amizade», Actuará o Con- 
junto «Os Pockers». 

— No próximo dia 17, Sábado 
Magro, a «Banda Amizade» pro- 
move, no Teatro Aveirense, o seu 
tradicional Baile de Carnaval, de- 
dicado aos seus sócios e respecti- 
vas famílias. 


inaugura as suas instalações 
ao Exmo Público, hoje, dia 10, 
—— pelas 17 horas —— 


Uma nova casa para bem servir 
CONFECÇÕES 


ta AVEIRENSE oro 


Litoral 


Pei 


= 31.30 horas 
MARIA»! 


E MOREAU « GEORGE HAMILTON 
PANAVISION 


4 


Á à 4 e 
m é Perigoso 
— brilhantemente acompanhado por 


Aslan, Jacqueline Pierreux, 
Norman € Guy Decomble 


“horas 
de Matar 

Jobn Dehner c Hurd Hatfield 
Plventura ! Acção! 
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n das Cinzas 


ntha Eggar, Ingrid 


as Herbet Lom 
imagina o que aconteceu a uma 
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DR. MÁRIO JULIO DE 
MELO FREITAS 


Foi recentemente promo- 
vido a Conselheiro de Lega- 
ção, e nomeado Chefe da Re- 
partição dos Serviços Cultu- 
rais Externos do Ministério 
dos Negócios Estrangeiros, o 
nosso ilustre conterrâneo sr. 
Dr. Mário Júlio de Melo Frei- 
tas, a quem vivamente felici- 
tamos, tornando extensivos 
os nossos cumprimentos a seu 
Pai, o sr, Desembargador 
Jayme Dagoberto de Mello 
Freitas, que tanto tem hon- 
rado as colunas deste jornal 
com a sua sempre apreciada 
colaboração. 


MOVIMENTO DA LOTA 


Durante o mês de Janeiro fin- 
do, o movimento de transacções 
na Lota de Aveiro expressou-se 
nos seguintes números: 

Peixe da Ria e das «motoras» 
— 15 249 kgs. dando 239 692800; 
peixe dos arrastões—114 380 kgs,, 
rendendo 682 101800; peixe das 
traineiras — 4 906 cabazes pesca- 
dos até 15 de Janeiro, 258 391300. 
O rendimento total cifrou-se, por- 
tanto, em 1 180 184500. 


FALECERAM : 
D. EMILIA MARTINS NOGUEIRA 


No último sábado, faleceu, nesta ci- 
dade, a sr. D. Emilia Martins Nogueira. 

A saudosa extinta, muito respeitada 
por suas qualidades e virtudes, era mãe 
do conhecido técnico da Secção de Bas- 
quetebol do Clube dos Galitos José No- 
gueira Martins, colaborador deste Jornal. 


DANIEL FERREIRA DA TRINDADE 


No lugar do Perelro, freguesia de Ave- 
lãs de Cima, faleceu a melo da manhã de 
domingo último, com 88 anos de Idade, o 
sr, Danlel Ferreira da Trindade, 

O saudoso extinto era uma figura pro- 


CLUB 


a) — Discutir, aprovar ou modificar o Relatório 
e Contas e Parecer do Conselho Fiscal referentes ao 


exercício de 1967; 


b) — Eleição dos Corpos Directivos para 1968. 
De acordo com os estatutos, se à hora indicada 
não comparecer número legal de sócios, a Assembleia 
funcionará uma hora depois, com qualquer número, 
no mesmo local e com a mesma ordem de trabalhos. 
Aveiro, 14 de Janeiro de 1968 
O Presidente da Assembleia Geral, 


a) JOSÉ FERREIRA PINTO BASTO 


DE 
ASSEMBLEIA GERAL 


CONVOCATÓRIA 


É convocada a Assembleia Geral Ordinária dos 
Sócios deste Club, para o próximo dia 2 de Março, 
pelas 20.30 horas, na Sede do Club, com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


fundamente estimada, tanto ali como nas 
redondezas, pelas nobres qualidades que 
o exornavam e pelo exemplo de trabalho 
e de vida familiar de que sempre deu tes- 
temunho. 

Casado com a sr.* D. Gracinda Rodri- 
gues de Almeida, era pai do venerando 
Bispo de Aveiro, sr. D. Manuel de Almeida 
Trindade, e da sr.2 D. Maria Clementina 
de Almeida Trindade ; e sogro do sr. An- 
tónio Ferreira da Silva, industrial em Ana- 
dia. 

Ao ter notícia da morte de seu pai, o 
sr. Bispo de Avelro, que se encontrava em 
visita pastoral na freguesia de Angeja, 
partiu para Avelãs, aonde logo começaram 
a chegar pessoas de todas as categorias 
sociais, sobretudo de Aveiro e de Coimbra, 
e mensagens de profundo sentimento. 

O enterro realizou-se na tarde do dia 
seguinte, constituindo impressionantissima 
manifestação de sentimento. 

O sr. D. Manuel de Almeida Trindade 
acompanhou o préstito e celebrou missa 
na igreja paroquial. Esteve presente a 
quase totalidade dos sacerdotes da Diocese 
de Aveiro, a que se juntaram outros de 
Coimbra. O sr. Governador Civil conduziu 
a chave do caixão, encorporando-se tam- 
bém no préstito fúnebre numerosas entida- 
des oficiais e pessoas de alta representa- 
ção social. 

O nosso jornal e o seu director esti- 
veram representados pelo Director do «Cor- 
reio do Vouga», Rev.º Padre Manuel Cae- 
tano Fidalgo, 


D. CELINA DE VASCONCELOS NOGUEIRA 
LEMOS 


Com 88 anos de idade, faleceu em Al- 
querubim, também no pretérito domingo, 
a sr.º D. Celina de Vasconcelos Nogueira 
Lemos, viúva do saudoso Juiz Dr. Alberto 
Nogueira Lemos. Encontrava-se retida no 
leito desde há algumas dezenas de anos, 
dando exemplo, mesmo ali, de raras quall- 
dades e virtudes, 

A veneranda extinta era mãe da sr.a 
D. Maria Alice de Vasconcelos Nogueira 
Lemos Godinho, casada com o sr. Dr. 
Eduardo Godinho, e do distinto médico, 
aveirense sr. Dr. Alberto Nogueira Lemos, 
casado com a sr.a D. Maria Carolina Ma- 
chado Soares Nogueira Lemos. 

O enterro realizou-se no dia seguinte 
para o cemitério local. 


D. BERTA DA CUNHA AZEVEDO 


Na sua bela vivenda do Largo do Mar- 
quês de Pombal, faleceu, cerca das 9 horas 
de segunda-feira, 5, a sr. D. Berta da 
Rocha Martins da Cunha Azevedo, viúva, 
desde 1938, do que foi conhecido e con- 
ceituado médico em Aveiro, e aqui Subde- 
legado de Saúde, Dr. Armando da Cunha 
Azevedo. 

A saudosa extinta era hoje, com os 
seus 95 anos, das pessoas mails idosas da 
cidade ; não obstante, até quase ao termo 
da sua longa existência, sempre levou vida 
particular e soclal que dificilmente deixava 
adivinhar na distinta senhora o conside- 
rável peso da sua idade. 

A sgr.* D. Berta Azevedo era tia da sr.a 
D. Joana Virgínia Luísa Pinto da Rocha 
e Cunha Marques Mano, esposa do sr. 
Desembargador Alberto Rafael Amorim de 
Lemos Marques Mano, da sr.a D. Cândida 
da Rocha e Cunha Morais Dias, casada 
com o sr. Tenente Rogério Coelho Morais 
Dias, do sfj Juiz-Corregedor Dr. Joaquim 
Pinto da Rocha e Cunha, marido da sr. 
D. Silvina da Rocha e Cunha, do sr. Ma- 
jor Duarte Henrique Pinto da Rocha e 
Cunha, casado com a sr.º D. Rosine da 
Rocha e Cunha, e do sr. Dr. António Pinto 
da Rocha e Cunha, marido da sra Dr. 
Maria Cristina da Rocha e Cunha, ambos 
professores do Ensino Técnico. 

O funeral realizou-se, no dia imediato 
ao do falecimento, da residência da ex- 
tinta para o Cemitério Central. 


SEBASTIÃO AMARAL 


Na manhã de terça-feira última, correu 
célere pela cidade a notícia do súbito fa- 


AVEIRO 


Engenheiro 


ELECTRICISTA 


Carta profissional de baixa tensão, de preferência 
também de alta tensão e electricidade automóvel. 


Prática de instalação 


e manutenção da parte 


eléctrica de máquinas ferramentas. 


Resposta a F. 4. P.— Fábrica de Automóveis 
Portugueses, 8. A. R. L. — CACIA. 


lecimento do sr. Sebastião Amaral, vitima 
de colapso cardíaco quando, na véspera, 
recolheu ao seu quarto para se deitar. 

Não fol Isenta de vicissitudes a vida 
do sr. Sebastião Amaral; mas, há muitis- 
simos anos já, fixara-se na actividade co- 
mercial de antiquário, assim obedecendo 
a uma marcada propensão para prospectar 
objectos de real valia artística, histórica 
ou etnográfica. E, menos erudito do que 
intuitivo, sabia, no entanto, como poucos, 
do seu ofício. Multas colecções, locais e 
de fora, foram enriquecidas mercê das suas 
diligências, tornando-se conhecida a casa 
do antiquário avelrense na roda de colec- 
cionadores, dos mais exigentes, casa sem- 
pre bem decorada e, não raro, bem re- 
cheada. 

Estruturalmente comerciante, nem por 
isso, deixava de ser generoso : ou dispen- 
sando graciosamente os seus apreciados 
préstimos de habllissimo decorador a quem 
lhos solicitasse, ou minimizando desven- 
turas alhelas com o contributo, sempre 
largo, mas sempre discreto, da sua bolsa. 

Em tempos de mocidade, o sr. Sebas- 
tião Amaral contribuiu notávelmente para 
a justa aura do teatro musicado aveirense, 
sobretudo como elemento destacado de 
conjuntos cénicos do Clube dos Galitos : 
foi tenor, de voz bem timbrada, extensa e 
maleável, esforçando-se sempre por valo- 
rizá-la, a ponto de colher, quando cantava, 
em Aveiro ou fora de Aveiro, aplausos de 
invejável consagração ; e, nos corais reli. 
giosos, a sua voz era motivo de enlevo 
para quem escutava. 

O saudoso extinto, que contava 62 anos 
de Idade, era irmão da sra D. Adosinda 
Amaral, casada com o sr. Augusto Vicente 
Ferreira, e do sr. Belmiro Amaral, marido 
da sr.º D. Aurora Ferreira Lebre ; e tlo das 
sr.2s D, Maria, D. Cecilia, D. Amélia Ama- 
ral Vicente Ferreira, do sr. António Amaral 
Vicente Ferreira e das srs D. Ester, 
D. Maria da Soledade, D. Aldegundes 
Amaral e do sr. Eduardo Amaral. 

O enterro realizou-se, com grande con- 
corrência, no dia 7, após missa de corpo- 
-presente na igreja de Santo. António, para 
o Cemitério Sul. 


JOÃO NUNES ROLO 


A meio da tarde de terça-feira, 6, na 
Casa de Saúde da Vera-Cruz, para onde 
fora transportado na antevéspera, faleceu 
o sr. João Nunes Rolo, de 57 anos, natural 
de Castelo Branco e há muito radicado 
nesta cidade, onde era zeloso e competente 
funcionário da Junta Autónoma do Porto de 
Aveiro. 

O saudoso extinto foi antigo colabo- 
rador do nosso jornal e escrevia agora 
mais assiduamente no «Correio do Vouga». 
Publicou dois livros, — um sobre a vida 
do Padre Américo e outro com o titulo 
«Cruz de Fogos. 

Era casado com a sr.s D. Julieta Pi- 
nheiro da Silva Rolo e Irmão dos srs. Eu- 
génio e António Nunes Rolo. 


As familias em luto os 
pêsames do Litoral 


EE E ESSES 
AGRADECIMENTO 
Álvaro de Oliveira Charneira 


A Família do saudoso ex- 
tinto, vem, por este meio, ma- 
nifestar o seu profundo re- 
conhecimento pelas provas de 
carinho e estima demonstra- 
das por todas as pessoas que, 
por qualquer modo, deseja- 
ram saber da sua saúde, e 
bem assim, que se dignaram 
acompanhá-lo à sua última 


morada. 
E SERSGEE SS ad 


AGRADECIMENTOS 


Dr. Fernando Gabriel Pereira 
Teixeira de Faria 


A Família do saudoso ex- 
tinto, na impossibilidade de, 
por falta de endereços, o ter 
feito directamente, vem por 
este meio exprimir o seu re- 
conhecimento por tantas pro- 
vas de amizade e carinho que 
lhe foram prestadas aquando 
da tragédia que os enlutou. 


Carlos Francisco de Carvalho 


A sua família, na impossi- 
bilidade de o fazer pessoal- 
mente, vem, por este meio, 
agradecer a todas as pessoas 
que por qualquer forma, lhe 
manifestaram o seu pesar, 
pedindo desculpa por qual- 
quer falta involuntâriamente 
cometida, 

EE A SE. 


Sindicato Nacional dos Empregados de 
Escritório 6 Gaixeiros do Distrito de Aveiro 


Convocatória 


De harmonia com as dis- 
posições legais e estatutárias, 
convoco para o dia 29 de Fe- 
vereiro corrente, pelas 20 ho- 
ras, na sede deste Sindicato 
Nacional, a Assembleia Geral 
Ordinária, com a seguinte 
ORDEM DE TRABALHOS 

Apreciação, discussão e 
aprovação do Relatório e 
Contas da Gerência de 1967. 

Não comparecendo núme- 
ro legal de sócios para reunir 
àquela hora, a Assembleia 
funcionará uma hora depois 
com qualquer número. 


Aveiro, 5 de Fevereiro de 
1968 


O Presidente da Assembleia Geral, 
a) — LUÍS PEDRO DA CONCEIÇÃO 


Pronto a Vestir 
« PIMARLAN » 


Precisa de três emprega- 
dos com muita prática de alta 
costura; idade 18 a 35 anos, 
bom ordenado; urgente. 

É favor não responder 
quem não estiver nas condi- 
ções exigidas. 


FAZEM ANOS: 


Hoje, 10— As sr.” D. Alice 
Mendes Leite Machado Piçarra e 
D. Maria Luísa Mendes Leite de 
Morais Machado, e o sr, Manuel 
Casimiro Graça. 


Amanhã, 11 — Os srs. Capitão 
Diamantino Fernandes, Antônio 
Simões Cruz, Fernando António 
Martins de Carvalho e António 
das Neves. 


Em 12 — Os srs, Manuel de Pi- 
nho Venceslau, Virgílio César da 
Silva e José Pereira Campos Naia, 
e os meninos Maria Teresa Sardo 
Campos, filha do sr, Francisco 
Campos de Oliveira, Maria do Ro- 
sário Craveiro Rodrigues Valente, 
filha do sr. Manuel Maria Rodri- 
gues Valente, Maria Luísa Paula 
Santos, filha do sr. Capitão Luís 
Paula Santos, e António Manuel 
Restani Graça Moreira, filho do 
sr. Tenente-Coronel José Moreira, 


Em 13 — Os srs, Dr. Augusto 
José Sobrinho Barata da Rocha 
e Duarte Nuno Portugal Pereira 
Campos Vaz Pinto da Rocha, 'o 
estudante João Manuel Sarabando 
Vinagre e o menino José Henrique 
Praça de Almeida Cruz, filho do 
sr. Mário João Pinto da Cruz. 


Em 14 — Os srs. Carlos Mar- 
ques Mendes, Manuel da Silva Di- 
nis Cravo, Artur Ferreira Lopes 
e Amadeu de Lemos Moreira, e as 
meninas Maria de Lourdes Branco 
e Lucinda Maria da Costa Verde, 
filha do sr, Jaime Verde. 


Em 15— 4 sr.º prof“ D. Ma- 
ria Manuela Pedrosa Seiça Neves 
Barbado, esposa do sr. Dr. Joa- 
quim José Barbado, os srs. Fer- 
nando Silva de Almeida Navarro, 
Mário de Sequeira Belmonte e José 
Rodrigues de Castro, e a menina 
Maria de Fátima Andias Breda, 
filha do sr, Eugênio Samico Canha 
Breda. 


Em 16— Os srs. Américo Ra- 
malho, Dr. Joaquim José Barbado 
e José dos Santos Gamelas, a me- 
nina Maria Antonieta de Jesus Ca- 
listo, filha do sr. António Calisto, 
e os meninos João Duarte das Ne- 
ves Ferreira, filho do sr. Luís Fer- 
reira da Graça, e Fausto José, fi- 
lho do sr. Fausto Castilho. 


DESPEDIDA 


Maria Emília Lopes Ferreira, 
ex-empregada de «A Lusitânia», 
que no passado dia 8 do corrente 
mês seguiu de avião para Vila 
Cabral — Moçambique, onde se 
encontra o seu marido, vem, por 
este meio, apresentar cumprimen- 
tos de despedida a todas as pes- 
soas de quem não teve possibili- 
dades de o fazer, pedindo desculpa 
desta falta involuntária e ofere- 
cendo os seus préstimos e qa sua 
casa em Vila Cabral. 


Carlos M. Candal 
ADVOGADO 


Trav. do Governo Civil, 4-1.º-D 


(Cerca do Palácio da Justiça) 
AVEIRO 


Panos para lençol 
Bordados — Edredons 
Colchas 


Enxovais 


completos 


Armazéns PREÇO POPULAR 
VESTE PAIS E FILHOS 


R. Agostinho Pinheiro 


AVEIRO, 


Le 


PELA CÂMARA 
MUNICIPAL 


O Foi adjudicada a arrematação de li- 
xos da cidade, no corrente ano, à Junta de 
Colonização Interna, pela importância de 
50 000$00. 

O Foi submetido ao parecer da Direcção 
de Estradas deste distrito e à Junta Au- 
tónoma do Porto de Aveiro o estudo do 
«Arranjo do troço entre a E. N. 109-7 (Rua 
do Clube dos Galitos) entre os kms. 0 e 
0,160», imposto pela construção da espla- 
nada, já na fase de acabamento, para 
execução imediata. 

O Foi autorizada a venda da obra «O 
Meu Diário de Viagem», da autoria de D. 
João Evangelista de Lima Vidal, ao preço 
de 30$00 cada exemplar. 

O Foram apreciados 15 processos de 
obras que mereceram os seguintes des- 
pachos : 12 deferimentos, 2 indeferimentos 
e um para arquivar. 

O O sr. Presidente da Câmara foi rece- 
bido pelo sr. Subsecretário de Estado das 
Obras Públicas, no dia 25 de Janeiro, 
com quem tratou de assuntos relacionados 
com interesses do concelho de Aveiro, 
respeitantes, multo particularmente, aos 
acessos do Novo Matadouro Regional, 
acessos à cidade, construção das pontes 
da Dobadoura e daquela que virá a ligar 
o Rossio à Rua Clube dos Galitos e ainda 
da Estrada Municipal Aveiro-Vilarinho. 


ENCONTRO DE DIRIGENTES 
DE BOMBEIROS 
DO DISTRITO 


Como estava previsto, realizou-se, no 
pretérito domingo, o Il Encontro dos Pre- 
sidentes da Direcção e o XI Encontro dos 
Comandantes de Bombeiros Voluntários do 
Distrito. 

Os trabalhos, com Início às 10,30 horas 
e termo às 13, efectuaram-se no quartel- 
-sede da Companhia Voluntária de Salva- 
ção Pública «Guilherme Gomes Fernandes», 
de Aveiro, neles tendo participado, na sua 
quase totalidade, os comandantes e pre- 
sidentes de direcções de Bombeiros da 
vasta zona distrital. 

Antes de constituida a mesa da pre- 
sidência, o Dr, David Cristo saudou, em 
nome da Direcção dos «Bombeiros Novos, 
os seus colegas do Distrito e os Coman- 
dantes presentes. 

A sessão de trabalhos iniciou-se se- 
guidamente, sob a presidência do sr. Te- 
nente Adelino Lopes de Almeida Ferreira 
(Comandante dos Voluntários de Águeda), 
secretariado pelos srs. Dr. Lúcio Lemos e 
Luís de Matos (Comandantes, respectiva- 
mente, dos Bombeiros da Celulose e de 
Albergaria-a-Velha) — os quais, por acla- 
mação, sob proposta do sr. Manuel Au- 


sm o todo ima mma aaa 


gusto Amorim, Comandante dos Voluntá- 
rios de Arrifana, foram reconduzidos nos 
seus cargos para o novo periodo de «En- 
contros de Comandantes —, tendo sido 
convidado para a mesa o Presidente de 
Direcção da Assoclação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Aveiro, sr, Eng.º 
Alberto Branco Lopes, na qualidade de 
representante da corporação mais antiga 
do Distrito. 

O Presidente da Direcção dos «Bom- 
beiros Novos=, de novo no uso da pala- 
vra, propôs — o que fol unânimente apro- 
vado — que as direcções de bombeiros 
elaborassem prévios relatórios sobre os 
problemas de maior interesse, de maneira 
a que todos os dirigentes pudessem sobre 
ele, pronunciar-se, a partir do próximo 
«Encontro», já com pleno conhecimento dos 
temas respectivos. Foi então aprovada, 
também por aclamação, a proposta do sr. 
Afonso de Olivelra Santos, Presidente dos 
Bombeiros da Mealhada, para que fosse 
conferida a presidência dos «Encontros dos 
Presidentes-, a realizar no blénio all Inl- 
clado, ao Presidente da Direcção dos 
«Bombeiros Novos», de Aveiro, sendo seu 
secretário, em cada uma das próximas 
sessões, o Presidente da Direcção de 
bombeiros onde se realizarem os «Encon- 
tros dos Presidentes-. Estes serão nos 
mesmos dias e locals da efectivação dos 
«Encontros dos Comandantes», sómente que 
funcionarão separadamente, salvo se as 
circunstâncias aconselharem reunião con- 
junta. 


Chamado para a mesa o sr. António 
Henrique da Costa, Presidente dos Volun- 
tários de Albergaria-a-Velha, all como se- 
cretário de «Reunião dos Presidentes» 
começaram os trabalhos respeitantes à 
jurisdição dos comandos, tendo sido abor- 
dados assuntos concernentes a serviços 
de rádio-comunicações, postos de bom- 
beiros, e outros da malor Importância. 

No final da sessão, os participantes 
reuniram-se num almoço, tendo usado da 
palavra, aos brindes, o novo Presidente 
dos «Encontros de Presidentes» e o reelei- 
to Presidente dos «Encontros dos Coman- 
dantes», 


O próximo «Encontro» realiza-se, em 
princípio, na vila de Ovar, estando mar- 
cado já para 5 de Malo, 


NOVOS PRÉMIOS PARA O 
CINEASTA VASCO BRANCO 


No I Festival Internacional de 
Cinema Amador do Lobito, recen- 
temente realizado naquela cidade 
angolana, o categorizado cineasta 
aveirense Dr. Vasco Branco teve 
premiados diversos filmes, obten- 


LASTOR 


DESDE HA MUITO A MELHOR 
MAQUINA DE LAVAR ROUPA 


HO 


5 modélos desde 5.350 00 
incluindo o modelo 
SUPERDRY a máquina 
que lava, centrifuga e seca 
totalmente a roupa 


TRINDADE FILHOS, L.” 


AVEIRO — Telef. 25101 


A CIDADE 


do galardões nas seguintes catego- 


rias: «Fantasia» (Figuras e 
Abstracto); «Animação» (Circo & 
Etc.); «Documentário» (Espelho 
da Cidade); e «Familia» (O Tn- 
truso). 

Para Vasco Branco, e uma vez 
mais, um abraço de parabéns. 


NOVO ESCRIVÃO 
DE DIREITO 


Tomou posse do cargo de Es- 
crivão de Direito da 1.º Secção do 
2º Juízo do Tribunal Judicial da 
Comarca de Aveiro o sr. Luis Hen- 
riques Ferreira, que desempenha- 
va idênticas funções no Tribunal 
de Abrantes, 

A cerimónia realizou-se no ga- 
binete do Juiz do 1.º Juízo, sob 
presidência do magistrado sr. Dr. 
João Carlos Afonso da Rocha. 


PROMOÇÃO NA P. V, T. 


Acaba de ser promovido a 
Subchefe da Polícia de Viação e 
Trânsito o sr. Clemente dos San- 
tos, que hã cerca de dez anos presta 
serviço, com aprumo, competência 
e muito zelo, no Posto de Aveiro 
da P.V.T. 


ACIDENTES DE VIAÇÃO 


— CRIANÇA COLHIDA POR 
UM AUTOMÓVEL 


Na penúltima quinta-feira, dia 1, o 
automóvel ligeiro EL-18-94, conduzido pelo 
sr. Ermesto Ferreira Dias, residente em 
S. Tlago, quando transitava na Rua do 
Cabouco, atropelou a menor Maria Fer- 
nanda, de 6 anos, filhinha do sr. Joaquim 
Mateus e da sr.3 D. Maria Gabriela Vieira 
Maia. 

“A pequenita fot transportada ao Hos- 
pital de Santa Joana Princesa, onde se 
verificou que ficara com fractura na perna 
esquerda. Depois de tratada, recolheu a 
sua casa. 


- MORTE DUM 
MOTOCICLISTA 


Na terça-feira, pela manhã, nas Quin- 
tãs, quando seguia dé motocicleta na es- 
trada de Aveiro para Cantanhede, o sr. 
Manuel Olivelra Neves, de 52 anos, casado, 
fiscal cos Serviços Pecuários na firma 
«Lacticínios de Aveiro, L.da», foi vitima 
dum acidente mortal. 

Ao pretender ultrapassar dois ciclistas, 
perdendo o controle da motocicleta, que 
derrapara, embateu com a cabeça na parte 
lateral traseira duma camioneta dos Trans- 
portes Veneza, conduzida pelo motorista 
sr. Manuel Jorge, que se dirigia para esta 
cidade. 

O embate foi violento e o sr. Oliveira 
das Neves fol projectado, sem vida. En- 
tretanto, o motorista da camioneta, pres- 
sentindo o embate, tentou evitálo; em 
consequência da sua manobra, o seu vei- 
culo também derrapou e, depois de em- 
bater num aqueduto, ficou atravessado na 
estrada, com a frente sobre um terreno 
marginal, A camioneta chocou também com 
um automóvel que la no mesmo sentido do 
Inditoso motociclista e que, entretanto, 
parara. 

O condutor do carro ligeiro, sr. Manuel 
Rodrigues, e um filho que o acompanhava 
livraram-se de ser esmagados, neste em- 
bate, que foi violentíssimo, porque pro- 
videncialmente se deltaram para o lado 
contrário ao da pancada que o automóvel 
recebeu. 


— TRES MILITARES 
FERIDOS 


Quando regressavam a Leiria, depois 
de terem passado o fim-de-semana em 
Aveiro, com suas famílias, sofreram um 


O Figurino 


TEIXEIRA & NEVES, L.DA 


R. Combatentes da Grande Guerra, 54 
Telefone 24380 — AVEIRO 


NOVIDADES «x 


MODAS «x 


ATENÇÃO AVEIRO 
VOLTAR A OUVIR É VOLTAR A VIVER 


A CASA SONOTONE 


estará convosco ao vosso 


serviço e inteiramente ao vosso dispôr na FAR- 
MACIA AVENIDA - Avenida Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 296— AVEIRO -—na próxima 3º feira, dia 13 
de Fevereiro, das 15.30 ás 19 horas, onde lhes 
apresentará a mais moderna e completa gama de 
aparelhagem auditiva, para adaptação racionala cada 


caso individual: 
Óculos auditivos— 
Modelos para usar 
atrás da orelha — 
Modelos de bolso — 
Modelos Pérola Iv e 
Miracle vr e os sen- 
sacionais modelos 
populares. 


A CASA SONOTONE faculta-lhes gratuitamente 
e sem compromisso exames audiométricos e expe- 


riências práticas. 


Visite-nos na FARMÁCIA AVENIDA, no DIA 13, 


das 15,30 ás 19 horas. 


CASA SONOTORE 


acidente três jovens aveirenses, actualmen- 
te a prestar serviço militar naquela cidade : 
José Manuel Lemos Sobreiro, Rufino Santos 
Maia e Manuel Armindo Morals Ferreira, 
esto dedicado colaborador do Litoral. 

Ao atravessarem Mamodeiro, o automó- 
vel em que segulam, em consequência do 
piso molhado e escorregadio por virtude 
de uma mancha de óleo derramado no leito 
da estrada, despitou-se e foi embater numa 
árvore. Do acidente ficaram feridos : o José 
Manuel Sobreiro, com fractura da bacia, 
pelo que foi internado no Hospital da Mi- 
sericórdia desta cidade; e, os restantes, 
com secoriações diversas, podendo, toda- 
via, após o devido tratamento, seguir para 
a unidade a que pertencem. 

A todos desejamos rápido e completo 
restabelecimento. 


EXPOSIÇÃO DE PINTURA 


Hoeje, pelas 17 horas, será inau- 
gurada, na «Galeria Borges», uma 
exposição de trabalhos de pintura 
abstracta do artista Ezequiel Ba- 
toréu, 

O certame estará patente ao 
público até ao,próximo sábado, 
die. 17. 


FESTAS ACADÉMICAS 


— Esta noite, com início às 22 
horas, realiza-se o anunciado «Bai- 
le des Finalistas» da Escola Técni- 
ca de Aveiro, no ginásio deste 
estabelecimento de ensino, 

A festa terá a colaboração do 
Conjunto de Shegundo Galarza e 
do Conjunto Quim-Zé Varella. 


— Foi marcada para a próxima 
sexta-feira, dia 16, a tradicional 
«Récita de Despedida» des alunos 
finalistas do Liceu Nacional de 
Aveiro, O espectáculo realiza-se 
no Teatro Aveirense, ' 


ROTARY CLUBE DE AVEIRO 


Na reunião do Rotary Clube 
de Aveiro realizada na última se- 
gunda-feira, 5 do corrente, no Res- 
taurante Galo d'Ouro, o rotário 
conimbricense sr. Dr. Mário Men- 
des, Professor da Faculdade de 
Medicina da Universidade de Coim- 
bra, proferiu uma palestra sobre 
«Um Problema Novo — O Aumen- 
to da População». 

Seguiu-se, no final, um coló- 
quio sobre o tema exposto. 


PROBLEMAS DE TRÂNSITO 


A semelhança do que acontece 
já na Ponte-Praça, foi também re- 
tirado o sinaleiro que regulava o 
trânsito no Largo da Estação. O 
movimento de veículos passou a 
ser orientado, naquela zona, pelas 
placas ali colocadas. 


PRAÇA DA BATALHA, 92-1.º0 — PORTO Tel: 85602 
POÇO DO BORRATÉM, 93 5 1—LISBOA-2— Tel: BE8952 


PROBLEMAS do 
nosso SALGADO 


Continuação da primeira página 


pos gerentes; e os no- 
mes, tão criteriosamen- 
te escolhidos, foram já 
superiormente  sancio- 
nados: para aq Assem- 
bleia Geral, Dr. Flávio 
Ferreira Sardo, António 
Leopoldo Rebocho de 
Albuquerque Christo e 
Dr. Fernando Alberto 
Gonçalves de Seiça Ne- 
ves — respectivamente 
Presidente, 1.º Secretá- 
rio e 2.º ecretário; para 
o Conselho Fiscal, Elias 
Gamelas de Oliveira 
Pinto (Presidente) e 
João da Silva Caçoilo e 
Manuel Gamelas (Vo- 
gais); para a Direcção, 
Arg.” Anselmo (Gomes 
Teixeira (Presidente), 
Dr. António Alberto 
Carvalho da Cunha (Se- 
cretário) e António de 
Almeida Modesto (Te- 
soureiro), tendo como 
substitutos o Eng. Ba- 
sílio Tavares de Noro- 
nha Lebre, Dr. José 
Guilherme Mieiro de 
Campos e José Laran- 
jeira Marques. 

O acto de posse está 
marcado para as 18 ho- 
ras do próximo dia 13, 
na sede do Grémio da 
Lavoura de Aveiro e 
Ílhavo. 


BAILES EM AVEIRO 
— Amanhã, pelas 15.30 horas, 


reailza-se um baile na sede da 
«Banda Amizade», Actuará o Con- 
junto «Os Pockers». 

— No próximo dia 17, Sábado 
Magro, a «Banda Amizade» pro- 
move, no Teatro Aveirense, o seu 
tradicional Baile de Carnaval, de- 
dicado aos seus sócios e respecti- 
vas famílias. 


inaugura as suas instalações 
ao Exmo Público, hoje, dia 10, 
—— pelas 17 horas —— 


Uma nova casa para bem servir 
CONFECÇÕES 


ta AVEIRENSE oro 


Litoral 


Pei 


= 31.30 horas 
MARIA»! 


E MOREAU « GEORGE HAMILTON 
PANAVISION 


4 


Á à 4 e 
m é Perigoso 
— brilhantemente acompanhado por 


Aslan, Jacqueline Pierreux, 
Norman € Guy Decomble 


“horas 
de Matar 

Jobn Dehner c Hurd Hatfield 
Plventura ! Acção! 


A 


as 
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(17 anos) 


(17 anos) 


(77 anos) 


n das Cinzas 


ntha Eggar, Ingrid 


as Herbet Lom 
imagina o que aconteceu a uma 


rapariga 
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DR. MÁRIO JULIO DE 
MELO FREITAS 


Foi recentemente promo- 
vido a Conselheiro de Lega- 
ção, e nomeado Chefe da Re- 
partição dos Serviços Cultu- 
rais Externos do Ministério 
dos Negócios Estrangeiros, o 
nosso ilustre conterrâneo sr. 
Dr. Mário Júlio de Melo Frei- 
tas, a quem vivamente felici- 
tamos, tornando extensivos 
os nossos cumprimentos a seu 
Pai, o sr, Desembargador 
Jayme Dagoberto de Mello 
Freitas, que tanto tem hon- 
rado as colunas deste jornal 
com a sua sempre apreciada 
colaboração. 


MOVIMENTO DA LOTA 


Durante o mês de Janeiro fin- 
do, o movimento de transacções 
na Lota de Aveiro expressou-se 
nos seguintes números: 

Peixe da Ria e das «motoras» 
— 15 249 kgs. dando 239 692800; 
peixe dos arrastões—114 380 kgs,, 
rendendo 682 101800; peixe das 
traineiras — 4 906 cabazes pesca- 
dos até 15 de Janeiro, 258 391300. 
O rendimento total cifrou-se, por- 
tanto, em 1 180 184500. 


FALECERAM : 
D. EMILIA MARTINS NOGUEIRA 


No último sábado, faleceu, nesta ci- 
dade, a sr. D. Emilia Martins Nogueira. 

A saudosa extinta, muito respeitada 
por suas qualidades e virtudes, era mãe 
do conhecido técnico da Secção de Bas- 
quetebol do Clube dos Galitos José No- 
gueira Martins, colaborador deste Jornal. 


DANIEL FERREIRA DA TRINDADE 


No lugar do Perelro, freguesia de Ave- 
lãs de Cima, faleceu a melo da manhã de 
domingo último, com 88 anos de Idade, o 
sr, Danlel Ferreira da Trindade, 

O saudoso extinto era uma figura pro- 


CLUB 


a) — Discutir, aprovar ou modificar o Relatório 
e Contas e Parecer do Conselho Fiscal referentes ao 


exercício de 1967; 


b) — Eleição dos Corpos Directivos para 1968. 
De acordo com os estatutos, se à hora indicada 
não comparecer número legal de sócios, a Assembleia 
funcionará uma hora depois, com qualquer número, 
no mesmo local e com a mesma ordem de trabalhos. 
Aveiro, 14 de Janeiro de 1968 
O Presidente da Assembleia Geral, 


a) JOSÉ FERREIRA PINTO BASTO 


DE 
ASSEMBLEIA GERAL 


CONVOCATÓRIA 


É convocada a Assembleia Geral Ordinária dos 
Sócios deste Club, para o próximo dia 2 de Março, 
pelas 20.30 horas, na Sede do Club, com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


fundamente estimada, tanto ali como nas 
redondezas, pelas nobres qualidades que 
o exornavam e pelo exemplo de trabalho 
e de vida familiar de que sempre deu tes- 
temunho. 

Casado com a sr.* D. Gracinda Rodri- 
gues de Almeida, era pai do venerando 
Bispo de Aveiro, sr. D. Manuel de Almeida 
Trindade, e da sr.2 D. Maria Clementina 
de Almeida Trindade ; e sogro do sr. An- 
tónio Ferreira da Silva, industrial em Ana- 
dia. 

Ao ter notícia da morte de seu pai, o 
sr. Bispo de Avelro, que se encontrava em 
visita pastoral na freguesia de Angeja, 
partiu para Avelãs, aonde logo começaram 
a chegar pessoas de todas as categorias 
sociais, sobretudo de Aveiro e de Coimbra, 
e mensagens de profundo sentimento. 

O enterro realizou-se na tarde do dia 
seguinte, constituindo impressionantissima 
manifestação de sentimento. 

O sr. D. Manuel de Almeida Trindade 
acompanhou o préstito e celebrou missa 
na igreja paroquial. Esteve presente a 
quase totalidade dos sacerdotes da Diocese 
de Aveiro, a que se juntaram outros de 
Coimbra. O sr. Governador Civil conduziu 
a chave do caixão, encorporando-se tam- 
bém no préstito fúnebre numerosas entida- 
des oficiais e pessoas de alta representa- 
ção social. 

O nosso jornal e o seu director esti- 
veram representados pelo Director do «Cor- 
reio do Vouga», Rev.º Padre Manuel Cae- 
tano Fidalgo, 


D. CELINA DE VASCONCELOS NOGUEIRA 
LEMOS 


Com 88 anos de idade, faleceu em Al- 
querubim, também no pretérito domingo, 
a sr.º D. Celina de Vasconcelos Nogueira 
Lemos, viúva do saudoso Juiz Dr. Alberto 
Nogueira Lemos. Encontrava-se retida no 
leito desde há algumas dezenas de anos, 
dando exemplo, mesmo ali, de raras quall- 
dades e virtudes, 

A veneranda extinta era mãe da sr.a 
D. Maria Alice de Vasconcelos Nogueira 
Lemos Godinho, casada com o sr. Dr. 
Eduardo Godinho, e do distinto médico, 
aveirense sr. Dr. Alberto Nogueira Lemos, 
casado com a sr.a D. Maria Carolina Ma- 
chado Soares Nogueira Lemos. 

O enterro realizou-se no dia seguinte 
para o cemitério local. 


D. BERTA DA CUNHA AZEVEDO 


Na sua bela vivenda do Largo do Mar- 
quês de Pombal, faleceu, cerca das 9 horas 
de segunda-feira, 5, a sr. D. Berta da 
Rocha Martins da Cunha Azevedo, viúva, 
desde 1938, do que foi conhecido e con- 
ceituado médico em Aveiro, e aqui Subde- 
legado de Saúde, Dr. Armando da Cunha 
Azevedo. 

A saudosa extinta era hoje, com os 
seus 95 anos, das pessoas mails idosas da 
cidade ; não obstante, até quase ao termo 
da sua longa existência, sempre levou vida 
particular e soclal que dificilmente deixava 
adivinhar na distinta senhora o conside- 
rável peso da sua idade. 

A sgr.* D. Berta Azevedo era tia da sr.a 
D. Joana Virgínia Luísa Pinto da Rocha 
e Cunha Marques Mano, esposa do sr. 
Desembargador Alberto Rafael Amorim de 
Lemos Marques Mano, da sr.a D. Cândida 
da Rocha e Cunha Morais Dias, casada 
com o sr. Tenente Rogério Coelho Morais 
Dias, do sfj Juiz-Corregedor Dr. Joaquim 
Pinto da Rocha e Cunha, marido da sr. 
D. Silvina da Rocha e Cunha, do sr. Ma- 
jor Duarte Henrique Pinto da Rocha e 
Cunha, casado com a sr.º D. Rosine da 
Rocha e Cunha, e do sr. Dr. António Pinto 
da Rocha e Cunha, marido da sra Dr. 
Maria Cristina da Rocha e Cunha, ambos 
professores do Ensino Técnico. 

O funeral realizou-se, no dia imediato 
ao do falecimento, da residência da ex- 
tinta para o Cemitério Central. 


SEBASTIÃO AMARAL 


Na manhã de terça-feira última, correu 
célere pela cidade a notícia do súbito fa- 


AVEIRO 


Engenheiro 


ELECTRICISTA 


Carta profissional de baixa tensão, de preferência 
também de alta tensão e electricidade automóvel. 


Prática de instalação 


e manutenção da parte 


eléctrica de máquinas ferramentas. 


Resposta a F. 4. P.— Fábrica de Automóveis 
Portugueses, 8. A. R. L. — CACIA. 


lecimento do sr. Sebastião Amaral, vitima 
de colapso cardíaco quando, na véspera, 
recolheu ao seu quarto para se deitar. 

Não fol Isenta de vicissitudes a vida 
do sr. Sebastião Amaral; mas, há muitis- 
simos anos já, fixara-se na actividade co- 
mercial de antiquário, assim obedecendo 
a uma marcada propensão para prospectar 
objectos de real valia artística, histórica 
ou etnográfica. E, menos erudito do que 
intuitivo, sabia, no entanto, como poucos, 
do seu ofício. Multas colecções, locais e 
de fora, foram enriquecidas mercê das suas 
diligências, tornando-se conhecida a casa 
do antiquário avelrense na roda de colec- 
cionadores, dos mais exigentes, casa sem- 
pre bem decorada e, não raro, bem re- 
cheada. 

Estruturalmente comerciante, nem por 
isso, deixava de ser generoso : ou dispen- 
sando graciosamente os seus apreciados 
préstimos de habllissimo decorador a quem 
lhos solicitasse, ou minimizando desven- 
turas alhelas com o contributo, sempre 
largo, mas sempre discreto, da sua bolsa. 

Em tempos de mocidade, o sr. Sebas- 
tião Amaral contribuiu notávelmente para 
a justa aura do teatro musicado aveirense, 
sobretudo como elemento destacado de 
conjuntos cénicos do Clube dos Galitos : 
foi tenor, de voz bem timbrada, extensa e 
maleável, esforçando-se sempre por valo- 
rizá-la, a ponto de colher, quando cantava, 
em Aveiro ou fora de Aveiro, aplausos de 
invejável consagração ; e, nos corais reli. 
giosos, a sua voz era motivo de enlevo 
para quem escutava. 

O saudoso extinto, que contava 62 anos 
de Idade, era irmão da sra D. Adosinda 
Amaral, casada com o sr. Augusto Vicente 
Ferreira, e do sr. Belmiro Amaral, marido 
da sr.º D. Aurora Ferreira Lebre ; e tlo das 
sr.2s D, Maria, D. Cecilia, D. Amélia Ama- 
ral Vicente Ferreira, do sr. António Amaral 
Vicente Ferreira e das srs D. Ester, 
D. Maria da Soledade, D. Aldegundes 
Amaral e do sr. Eduardo Amaral. 

O enterro realizou-se, com grande con- 
corrência, no dia 7, após missa de corpo- 
-presente na igreja de Santo. António, para 
o Cemitério Sul. 


JOÃO NUNES ROLO 


A meio da tarde de terça-feira, 6, na 
Casa de Saúde da Vera-Cruz, para onde 
fora transportado na antevéspera, faleceu 
o sr. João Nunes Rolo, de 57 anos, natural 
de Castelo Branco e há muito radicado 
nesta cidade, onde era zeloso e competente 
funcionário da Junta Autónoma do Porto de 
Aveiro. 

O saudoso extinto foi antigo colabo- 
rador do nosso jornal e escrevia agora 
mais assiduamente no «Correio do Vouga». 
Publicou dois livros, — um sobre a vida 
do Padre Américo e outro com o titulo 
«Cruz de Fogos. 

Era casado com a sr.s D. Julieta Pi- 
nheiro da Silva Rolo e Irmão dos srs. Eu- 
génio e António Nunes Rolo. 


As familias em luto os 
pêsames do Litoral 


EE E ESSES 
AGRADECIMENTO 
Álvaro de Oliveira Charneira 


A Família do saudoso ex- 
tinto, vem, por este meio, ma- 
nifestar o seu profundo re- 
conhecimento pelas provas de 
carinho e estima demonstra- 
das por todas as pessoas que, 
por qualquer modo, deseja- 
ram saber da sua saúde, e 
bem assim, que se dignaram 
acompanhá-lo à sua última 


morada. 
E SERSGEE SS ad 


AGRADECIMENTOS 


Dr. Fernando Gabriel Pereira 
Teixeira de Faria 


A Família do saudoso ex- 
tinto, na impossibilidade de, 
por falta de endereços, o ter 
feito directamente, vem por 
este meio exprimir o seu re- 
conhecimento por tantas pro- 
vas de amizade e carinho que 
lhe foram prestadas aquando 
da tragédia que os enlutou. 


Carlos Francisco de Carvalho 


A sua família, na impossi- 
bilidade de o fazer pessoal- 
mente, vem, por este meio, 
agradecer a todas as pessoas 
que por qualquer forma, lhe 
manifestaram o seu pesar, 
pedindo desculpa por qual- 
quer falta involuntâriamente 
cometida, 

EE A SE. 


Sindicato Nacional dos Empregados de 
Escritório 6 Gaixeiros do Distrito de Aveiro 


Convocatória 


De harmonia com as dis- 
posições legais e estatutárias, 
convoco para o dia 29 de Fe- 
vereiro corrente, pelas 20 ho- 
ras, na sede deste Sindicato 
Nacional, a Assembleia Geral 
Ordinária, com a seguinte 
ORDEM DE TRABALHOS 

Apreciação, discussão e 
aprovação do Relatório e 
Contas da Gerência de 1967. 

Não comparecendo núme- 
ro legal de sócios para reunir 
àquela hora, a Assembleia 
funcionará uma hora depois 
com qualquer número. 


Aveiro, 5 de Fevereiro de 
1968 


O Presidente da Assembleia Geral, 
a) — LUÍS PEDRO DA CONCEIÇÃO 


Pronto a Vestir 
« PIMARLAN » 


Precisa de três emprega- 
dos com muita prática de alta 
costura; idade 18 a 35 anos, 
bom ordenado; urgente. 

É favor não responder 
quem não estiver nas condi- 
ções exigidas. 


FAZEM ANOS: 


Hoje, 10— As sr.” D. Alice 
Mendes Leite Machado Piçarra e 
D. Maria Luísa Mendes Leite de 
Morais Machado, e o sr, Manuel 
Casimiro Graça. 


Amanhã, 11 — Os srs. Capitão 
Diamantino Fernandes, Antônio 
Simões Cruz, Fernando António 
Martins de Carvalho e António 
das Neves. 


Em 12 — Os srs, Manuel de Pi- 
nho Venceslau, Virgílio César da 
Silva e José Pereira Campos Naia, 
e os meninos Maria Teresa Sardo 
Campos, filha do sr, Francisco 
Campos de Oliveira, Maria do Ro- 
sário Craveiro Rodrigues Valente, 
filha do sr. Manuel Maria Rodri- 
gues Valente, Maria Luísa Paula 
Santos, filha do sr. Capitão Luís 
Paula Santos, e António Manuel 
Restani Graça Moreira, filho do 
sr. Tenente-Coronel José Moreira, 


Em 13 — Os srs, Dr. Augusto 
José Sobrinho Barata da Rocha 
e Duarte Nuno Portugal Pereira 
Campos Vaz Pinto da Rocha, 'o 
estudante João Manuel Sarabando 
Vinagre e o menino José Henrique 
Praça de Almeida Cruz, filho do 
sr. Mário João Pinto da Cruz. 


Em 14 — Os srs. Carlos Mar- 
ques Mendes, Manuel da Silva Di- 
nis Cravo, Artur Ferreira Lopes 
e Amadeu de Lemos Moreira, e as 
meninas Maria de Lourdes Branco 
e Lucinda Maria da Costa Verde, 
filha do sr, Jaime Verde. 


Em 15— 4 sr.º prof“ D. Ma- 
ria Manuela Pedrosa Seiça Neves 
Barbado, esposa do sr. Dr. Joa- 
quim José Barbado, os srs. Fer- 
nando Silva de Almeida Navarro, 
Mário de Sequeira Belmonte e José 
Rodrigues de Castro, e a menina 
Maria de Fátima Andias Breda, 
filha do sr, Eugênio Samico Canha 
Breda. 


Em 16— Os srs. Américo Ra- 
malho, Dr. Joaquim José Barbado 
e José dos Santos Gamelas, a me- 
nina Maria Antonieta de Jesus Ca- 
listo, filha do sr. António Calisto, 
e os meninos João Duarte das Ne- 
ves Ferreira, filho do sr. Luís Fer- 
reira da Graça, e Fausto José, fi- 
lho do sr. Fausto Castilho. 


DESPEDIDA 


Maria Emília Lopes Ferreira, 
ex-empregada de «A Lusitânia», 
que no passado dia 8 do corrente 
mês seguiu de avião para Vila 
Cabral — Moçambique, onde se 
encontra o seu marido, vem, por 
este meio, apresentar cumprimen- 
tos de despedida a todas as pes- 
soas de quem não teve possibili- 
dades de o fazer, pedindo desculpa 
desta falta involuntária e ofere- 
cendo os seus préstimos e qa sua 
casa em Vila Cabral. 


Carlos M. Candal 
ADVOGADO 


Trav. do Governo Civil, 4-1.º-D 


(Cerca do Palácio da Justiça) 
AVEIRO 


Panos para lençol 
Bordados — Edredons 
Colchas 


Enxovais 


completos 


Armazéns PREÇO POPULAR 
VESTE PAIS E FILHOS 


R. Agostinho Pinheiro 
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LOTARIAS E TOTOBOLA 


CAMPIÃO: 


SEMPRE PRÉMIOS GRANDES 


ÁGUA E SAL 
MARIA, 

CORÍNTIA 
NAZARETH 
RICH TEA 


Rua de Ferreira Borges — GO IM BRA 


laboratório João de Aveiro, 


Análises Clinicas 
DR. DIONÍSIO VIDAL COELHO 
OR. JOSÉ MARIA RAPOSO 
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Duas moradias, na Rua de gama de modelos 
José Estêvão, em Ílhavo, com de aspecto desportivo 
os n.ºs de polícia 41 a 51. Têm e de facil montagem 


quintal e outras dependên- 


cias. Boa e sólida construção. BOSCH E BOM 


Tratar com o advogado 


e. A 


e Dr. Júlio Calisto. PREFIRA BOSCH “eim, 

A QUALIDADE 

JUSTIFICA A FAMA António Cordeiro) RUNKEL & ANDRADE, LDA. 

dos Santos Concessionário da Robert Bosch (Portugal), Lda. 
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PORTO — Rua Sampaio Bruno, 12-2.º 


Casa com 7 divisões e 
(Sala 3) Telefone 23341 


garagem. Avenida N, Se- 
nhora do Pranto—ÍLHAVO. 


trução, com cerca de 1 200". Médico Especialista 
Informa -se nesta Re- | 5oENÇAS DE SENHORAS 
dacção. 


Consultas às 3.º, 5.'s e Sáb. 
a partir das 1630 horas 


CoM HoRA MARCADA 
to. Dr. |. Peixinho, 09-].º E.º-Sala 9 
AVEIXO 
Telef. 24788 


A. Nunes Abreu 


Reparações garantidas e aos melhores preço 


Av. do Dr, L. Peixinho, 232-B-Telef. 22359 


RESIDÊNCIA: Telef 272856 


ERR anirtdia é dos TERRENO 
EUCALIPTOS PARA DISPOR PARA MORADIA 


Com projecto aprovado. 
Vende-se, na Avenida de 
Araújo e Silva. 


Tratar pelo telef. 23758 
— depois das 20 horas, 


Vende : 


Quinta de S. Romão 


Azenha de Baixo 
Telefone 23274 — AVEIRO 


Fabricas Aleluia 


Dr. Mário Sacramento 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Azulejos 


Louças 


DECORATIVAS 
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———— Continuações da última página 


Famalicão — Beira - Mar 


(muito próxima e entusiástica) de 
um ou dois adversários que o ten- 
tavam perturbar, mas que espera- 
ram, baldadamente, um deslize do 
guardião beiramarense. Essas pa- 
radas, embora exigindo atenção e 
segurança, resumiram-se, porém, 
a segurar disparos ou cruzamen- 
tos feitos de longe, por homens 
que ficavam na expectativa, a ver 
o que aquilo dava... 


O Famalicão, dentro dos seus 
recursos, naturalmente limitados, 
exiblu-se com dignidade. Sentia-se 
que o seu esforço e capacidade de 
jogo tinham atingido um paralelo, 
cuja ultrapassagem não estava ao 
seu alcance. 

Sem embargo de algumas reti- 
cências, gostámos do Beira-Mar. 
Nota-se, nos seus jogadores, de- 
sembaraço e razoável conteúdo 
técnico, a par de certa presença 
e à-vontade, É evidente a tendên- 
cia para jogar bem, mas qualquer 
coisa dificulta esse desejo. Prin- 
cipalmente no desenho das joga- 
das, o movimento das suas unida- 
des é confuso. Nota-se falta de 
«hábito de lugar» e desentendi- 
mento entre os seus habilidosos 


jogadores. 
º 


Em apreciação individual aos 
elementos do Beira-Mar, começa- 
mos pelos dois jovens estreantes, 
que impressionaram favorâvel- 
mente: Marques, poderoso e con- 
fiante, é dono ainda de bom tra- 
balho de pés e sabe tirar partido 
das rotações do tronco, e, em mo- 
mentos de aperto, consegue man- 
ter o adversário longe da bola; 
João Domingos, nada impressio- 
nável, agiu como um estratega, 
tendo boas entregas de bola e vi- 
são clara dos lances. Se o colega 
do lado tivesse sido mais feliz nos 
remates (a que atrás fizemos alu- 
são), a sua estreia daria que falar! 

Cleo, não obstante alguns re- 
mates de boa lavra, tem necessi- 
dade de despertar, de ser mais 
vivo e decidido, valorizando o lado 
positivo das suas qualidade atlé- 
ticas e de rematador, ambas muito 
aceitáveis, 

Paulo esteve muito bem, Além 
disso, foi estóico, pois jogou prã- 
ticamente lesionado durante todo 
o encontro. Seguro e decidido 
como um consagrado, Perante esta 
demonstração de valor, a calma e 
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PROGNÓSTICOS DO 
CONCURSO N.º 24 
DO «TOTOBOLA» 


18 de Fevereiro de 1968 
EQuIPas 1/X|2 


1 |Académica-Sanjo. x 


| Q|Varzim-Leixões 


3 Guimarães - Belen. 
4 |Barreirense-Setu,| 1 
5 [Espinho - Covilhã) 1 


6 Tramagal-Tor. No. FR 


N.º 


TI|A. Viseu - Salguei. ye x 
8 Famalicão -U. To. Eu a 
9 Lusitano - Atlético + 
10 Olhanense-Penich.| 1. 
1 |C. Piedade - Luso, | 


12 |Sintrense - Portim.| 1 


15 |Oriental-Torrieus.| 1 
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Litoral — 10-Fevereiro-968 
Número 692 — Página 7 


CCC 


a confiança podem regressar ao 
espírito dos seus camaradas. 

Morais cumpriu perfeitamente 
o seu papel, sendo, têcnicamente, 
o jogador mais disciplinado da 
equipa. Abdul e Almeida, esforça- 
dos e valorosos, pecaram por lon- 
gos transportes de bola em zonas 
do terreno donde o esférico deve 
sair depressa. Marçal actuou em 
bom plano: autoridade e presença 
imediata e certa, nos terrenos 
onde a sua acção era mais neces- 
sária. Evaristo acompanhou de 
perto o colega da esquerda. Loura 
e Brandão não destoaram, 


e 
Arbitragem sem motivos para 
reparos do juiz transmontano. Um 
ou outro erro não chegaram para 
ofuscar o seu trabalho, sem in- 
fluência no desfecho final. 


M. €. 


Sumário Distrital 


I DIVISÃO 
Resultados da 22.º jornada: 


Paços de Brandão — Lusitânia . 0-2 


Ovarense — Alba ...... 2-0 
Anadia — Olivelra do Bairro . . 1-1 
Bustelo — S. João de Ver . . . 041 
Feirense — Paivense . +... 64 
Arrifanense — Cesarense ... 34 
Valecambrense — Esmoriz . .. 340 
Recreio — Ovarenso . . ... 2-3 
Classificação geral: 
3. V. E D. Bolas P 


Feirense 22 16 4 
Valecambr. 22 11 11 
Oliveirense 22 14 
Lusitânia 22 12 
Recreio 22 12 
Ovarense 22 13 
Arrifanense 22 11 
P. Brandão 22 10 
Alba 22 10 
S. João Ver 22 6 
Cesarense 22 6 
Paivense 22 5 

5 
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13 24-51 36 
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O, do Bairro 22 13 24-51 35 

Anadia 22 14 25-54 34 

Esmoriz 22 16 20-49 32 
17 


Bustelo 22 


Jogos para amanhã: 


Oliveirense — Paços de Brandão (1-2) 
Lusitânia — Ovarense (1-0) 

Alba — Anadia (2-3) 

Oliveira do Bairro — Bustelo (1-2) 

S. João de Ver — Felrense (1-5) 
Paivense — Arrlfanense (1-7) 

Cesarense — Valecambrense (0-0) 
Esmoriz — Recreio (0-2) 


It DIVISÃO 


Resultados da 1.º jornada: 


Mealhada — Cucujães 
Macinhatense — Arouca . ... 21 
Avanca — Estarreja 
Valonguense — Pejão 
S. Roque — Vista-Alegre . . .. 24 


Classificação geral: 


Bolas P. 


5-0 
2-1 


Cucujães 
Macinhatense 
Valonguense 
S. Roque 
Estarreja 
Avanca , 
Arouca 

Pejão 
Vista-Alegre 
Mealhada 
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Jogos para amanhã: 


Cucujães — Macinhatense 
Vista-Alegre — Mealhada 
Arouca — Avanca 
Estarreja — Valonguense 
Pejão — S. Roque 


JUNIORES 
Fase Final — 4.º Jornada: 


Espinho — Anadia 
Ovarense — Valonguense ... 00 
Pampilhosa — Cesarense ... 00 
Estarreja — Lusitânia 
Alba — Esmoriz 
Classificações: 
Sério dos Primeiros 
J. 
Espinho 
Sanjoanense 
Anadia 


ts 3 co 
Snes o 
wir m 
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1. V. E D. Bolas P. 
Ovarense 3210508 
Oliveirense 21012-654 
Valonguense 3 01 2 1-3 4 
Série dos Terceiros 

31. V. E. D. Bolas P. 
Bustelo 11003183 
Arrifanense 1100213 
Beira-Mar 20 0 2:25 2 
Série dos Quartos 

J V. E. D. Bolas P. 
P. de Brandão2 1 0 1 1-2 4 
Cucujães 1100203 
Vista-Alegre 10011-211 
Sério dos Quintos 

1 V. E. D. Bolas P. 
Cesarense 3030226 
Feirense ALI BRL is 
Pampilhosa 302112 5 
Série dos Sextos 

J V. E. D. Bolas P. 
Lusitânia 3 8,0 QUI 9 
Estarreja 8 01 2 0-8 4 
Mealhada 20.7 1 3 & 
Série dos Sétimos 

J. V. E. D. Bolas P. 
Esmoriz 3 8 0 0110 9 
Alba 3102675 
O. do Bairro* 2 0 O 2 0-101 


* Tem uma falta de comparência 
Jogos para amanhã: 


Sanjoanense — Anadia 
Oliveirense — Valonguense 
Beira-Mar — Bustelo 

Paços de Brandão — Cucujães 
Feirense — Cesarense 
Mealhada — Lusitânia 

Oliveira do Bairro — Esmoriz 


JUVENIS 
Fase Final — 3.º Jornada: 


Avanca — Alba . +... 0... 20 
Recrelo — Feirense . . .... 19 
Lusitânia — Olivelrense . ...0M 
Olassificação: 
J. V. E. D. Bolas P 
Recreio 3210408 
Avanca 3210408 
Feirense 3 1:11d 083 6 
Oliveirense 3 1 2,13 153. 6 
Alba 8 012 14 4 
Lusitânia 3012 14 4 


Jogos para amanhã: 
Alba — Olivelrense o 
Feirense — Avanca 
Recrelo — Lusitânia 


Campeões de Aveiro 


Norte, deslocando-se a Coimbra, 
onde defrontam a Académica. 


Programa geral da primeira jor- 
nada desta competição : 

ACADÉMICA — BEIRA-MAR 

SALGUEIROS — LEIXÕES 

VARZIM — FAMALICÃO 

GUIMARÃES — VIZELA 

PORTO — TIRSENSE 


Andebol de Sete 


Mapa de pontos: 


31. V. E. D. Bolas P 
Beira-Mar 53207 8-57 13 
Espinho 5311 93-68 12 
Sanjoanense 5212 88-82 10 
At. Vareiro 5005 51-103 5 


Jogos para esta noite 


ESPINHO — BEIRA-MAR (13-13) 
AT. VAREIRO — SANJOANENSE (11-29) 


Belra-Mar, 21 — Atlético Varelro, 9 


Jogo no Pavilhão do Beira- 
-Mar, sob arbitragem do sr. Al- 


Centro Particular de Transfusões de Aveiro 


JOÃO CURA SOARES 
MÉDICO 


EX-ESTAGIÁRIO DO SERVIÇO DE SANGUE DO HOSPITAL DE SANTA MARIA | 


Serviço permanente de Transíusões de Sangue 


TELEFONES R 


De Dia — 22549 

De Noite 

Domingos a2295 
sm. s00 

Feriados 


bano Pinto. Os grupos formaram 
deste modo: 

BEIRA-MAR — Aguiar, Pica- 
do 2, Lé, Gamelas, Neves Afonso 
1, Madureira 6, Matos 7, Fernan- 
do 3, Amaral 2 e Calisto. 

AT. VAREIRO — Augusto, Ne- 
ves 1, Liberato, Liz 4, Tona 1, La- 
mas 1, Vasconcelos 1 e Pinto Oli- 
veira 1, 

Vitória certa da melhor equi- 
pa. O Beira-Mar jogou aquém das 
suas possibilidades, realizando exi- 
bição modesta. Todavia, só não al- 
cançou resultado mais volumoso 
porque Augusto, guardião dos 
ovarenses, se cotou como o me- 
lhor jogador no recinto, brilhando 
a grande altura, 

O Atlético Vareiro teve come- 
go auspicioso, chegando a coman- 
dar por 3-1, Reagindo, os locais 
fugiram para 10-3 e, ao intervalo, 
venciam por 11- 4, 

Após o reatamento, os visitan- 
tes aproximaram os números 
(8-12); mas o Beira-Mar voltou 
a distanciar-se, então de forma 
definitiva. 

Arbitragem imparcial, mas 
apenas regular. O sr. Albano Pin- 
to criou algumas dificuldades a 
si próprio, em consequência do 
preciosismo de certas decisões que 
assumiu, 


JUNIORES 
BEIRA-MAR — AT. VAREIRO . 11-7 
ESPINHO — SANJOANENSE . 8:15 
Tabela de pontos: 
J. V. E. D. Bolas P 
Beira-Mar 5500 69-42 15 
Sanjoanense 53027 .0-5511 
At Vareiro 510447-64 7 
Espinho 510445-7%)0 7 


Jogos para esta noite: 


ESPINHO — BEIRA-MAR (8-15) 
AT. VAREIRO — SANJOANENSE (7-17) 


Beira-Mar, 11 — Atlético Vareiro, 7 


Jogo em Aveiro, sob direcção 
do sr. Vasco Naia, As equipas for- 
maram deste modo: 

BEIRA-MAR — Taveira (Má- 
rio), Facica, Mané 3, Guerra Lo- 
pes 2, Vieira 3, Leal, Aguiar 2, 
Urbano 1, Branco e Carraça. 

AT. VAREIRO — Vicente, Ar- 
ménio, Jorge Alberto 2, Terceiro, 
Scares Couto, Saramago 5, Gui- 
lherme, Laurindo, Faneco e Adria- 
no, 

Vitória justa, mas muito labo- 
riosa, dos beiramarenses. Ao in- 
tervalo, havia 6-2-—-e a marca, 
após o reatamento, subiu para 8-2, 
nos primeiros minutos. 

Em seguida, os visitantes re- 
cuperaram muito bem, chegando 
a 6-8 — altura em que o Beira-Mar 
fez substituir o guarda-redes. Daí 
em diante, os beiramarenses vol- 
taram a impor-se, ganhando sem 
reticências. 


Salientem-se as boas actuações 
de Vicente, muito sóbrio e eficien- 
te, Saramago e Arménio — três 
vareiros de largo futuro, O Beira- 
-Mar esteve inferior a si próprio, 
e apenas Mário e Facica jogaram 
o seu normal. 

Arbitragem razoável, apenas 
com um senão: a relutância do 
árbitro aos «penalties». 


MÁRIO CORDEIRO 


eu próprio o treinador dos meus 
restantes companheiros... 


Mário Cordeiro, a finalizar, 
respondeu-nos a uma pergunta que 
lhe fizemos relativamente ao seu 
futuro dentro da modalidade. Jo- 
vem simples, com ideias assentes 
sabendo bem o que pretende e 
quais as suas possibilidades, o 
nosso entrevistado expressou-se 
nestes termos: 


— Em breve, vou para a tropa. 
Se me for possível tentarei a 
«chance» no Sporting, caso fique 
perto da capital, pois já fui con- 
vidado a ir à experiência para a 
equipa dos «leões». Gosto, sincera- 
mente, do Atletismo — e não des- 
prezarei essa oportunidade de me 


valorizar, aprendendo com os me- 
lhores. 


Concluída a agradável conver- 
sa, desejámos os melhores triunfos 
ao promissor Mário Cordeiro, hoje 
já mais que uma esperança do 
Desporto Distrital: uma boa cer- 
teza do Atletismo Nacional, que 
luta, esforçadamente, por se impor 
e por se aperfeiçoar. Honra lhe 
seja, e boa sorte! 


SEISDEDOS MACHADO 


ADVOGADO 


Travessa do Governo Civil, 4-1.º- Esq. 
——— AVEIRO —— 


J. V. D. Bolas P. 
Académica 330 229-99 6 
B.P.M, 33 0 232-133 6 
Vasco da Gama 321 170-146 » 
Marinhense 312 149-146 4 
Sangalhos 312 122-144 4 
Porto 312 127-154 4 
Sanjoanense 312 1113-227 4 
Sp. Figueirense 3 03 119-212 3 


Jogos para esta noite: 


Sp Figueirense — Marinhense (21.30 h.) 
Vasco da Gama — Académica (22.30 h.) 
B. P. M. — Sangalhos (21.30 horas) 
Sanjoanense — Porto (21.30 horas) 


II DIVISÃO — ZONA NORTE 


A segunda jornada foi total- 
mente desfavorável para os clu- 
bes do nosso Distrito: Illiabum,., 
em Coimbra e Amoniaco, no Porsy 
to, cederam por diferenças consi+ 
deráveis, diante do Olivais e do 
Invicta; já o Esgueira, também 
no Porto, só cedeu pela tangente, 
ante o Fluvial... 


Resultados gerais: 


Séria <A» 
Naval — Leça . 2... vw wu 47-45 
Gaia — Caldas . .. sc. 54.3 
Fluvial — Esguelra . .. .. 46-45 
Série «B» 
Invicta — Amoníaco . . 2... 76-25 
Olivals — liliabum . . 62.46 
Ginásio — C. D. U. P. . .. 37-49 
Mapas classificativos: 
Série «A» 
1 V, D, Bolas P. 
Fluvial 220 84-79 4 
Esgueira 21 1 91-81 3 
Caldas 211 82-7%5 3 
Gaia 21 1 8%83 3 
Naval 21 1 68-90 3 
Leça 20 2 79-85 2 
Série «B» 
de Mori) Bolas P 
CG DIURP: =D. RT -M-BÃ E 
Invicta 2 1 1 137-108 3 
Nliabum 2 1 1 129123 3 
Ginásio 211 88-89 3 
Olivais 2 1 1 106-114 3 
Amoniaco 2 0 2 65-127 2 


Programa da terceira jornada: 


Hoje — Esgueira — Naval (21.30 horas) 
C. D. U. P— Invicta (20.30 h.) 
Amoníaco — llliabum (21.30 h.) 
Olivais — Ginásio (21.30 horas) 


Amanhã — Leça — Caldas (11.30 horas) 
Gaia — Fluvial (10.30 horas) 


Fluvial, 46 — Esguelra, 45 


Jogo no Pavilhão do Infante 
de Sagres, no Porto, sob arbitra- 
gem dos srs. Gomes da Silva e 
Domingos Barbosa, 

Alinharam e marcaram: 


FLUVIAL — Mota 12, Mendes 
11, Carlos 10, Silva 4, Agostinho 9 
e Terra, 

ESGUEIRA — Ravara 2, Ma- 
nuel Pereira 8, Salviano 12, Amé- 
rico 17, Morais 4, Sebastião 2, 
Costa e Gomes. 

1.º parte: 23-19. 2.* parte: 23-26. 

Jogo bem disputado, em que os 
fluvialistas venceram com imensa 
fortuna, nos instantes finais, Os 
esgueirenses, que, na segunda par- 
te, chegaram a ter 9 pontos de 
avanço, vieram a claudicar, de for- 
ma nítida, quando Ravara e Amé- 
rico sairam do recinto, ambos «to- 
cados» por adversários, ante a 
complacência dos árbitros, de for- 
te tendência caseira... 


CAMPEONATO DISTRITAL DE INICIADOS 


Na ronda inaugural, apuraram- 
-se estes desfechos: 


INTERNATO — GALITOS «B. . 4.12 
ESGUEIRA — BEIRA-MAR . . 32-26 
GALITOS «B» — ILLIABUM . . 3319 


Os beiramarenses fizeram de- 
claração de protesto, alegando que 
não se cumpriu o que está regula- 
mentado, quanto á duração do de- 
safio. 

Amanhã, o torneio prossegue, 
com estes encontros: 


GALITOS «B» — ESGUEIRA 
BEIRA-MAR — GALITOS «A» 
ILLIABUM —. SANGALHOS 


ONCLUIDA a terceira 
eliminatória da «Taça 
de Portugal», regres- 
saram os Nacionais, 
com os desafios cor- 
respondentes à pri- 
meira jornada da se- 

gunda volta. No Campeonato da 
II Divisão, Zona Norte, marca- 
ram-se 26 golos — ficando 4 equi- 
pas em branco — , houve dois ven- 
cedores extra-muros e registou-se 
um empate. 

O «leader», União de Tomar, 
foi grande vedeta da ronda. Em 
Leça da Palmeira, os nabantinos 
arrecadaram precioso triunfo, por 
5-8, depois de recuperação sensa- 
cional, já que atingiram o inter- 
valo a perder por 3-0! A turma de 
Oscar Tellechea averbou quinta vi- 
tória fora e, a manter-se neste 
ritmo, dificilmente será apeada do 
primeiro posto. 

Também o Torres Novas se 
notabilizou, um tanto surpreenden- 
temente na Covilhã, o que lhe va- 
leu subir para o terceiro lugar. Os 
torrejanos, possuidores do melhor 
ataque da Zona Norte, estão por 
igual a fazer carreira de sucesso 
— colocando o Ribatejo em plano 
de muita evidência, Aliás, a outra 
equipa da região das lezírias 
(Tramagal) tem tido comporta- 
mento curioso: de momento, é o 
grupo com maior número. de em- 
pates (sete), e ainda conseguiu, no 
pretérito domingo, excelente êxito, 


ANDEBOL de 


Campeonatos Distritais 


A penúltima jornada dos tor- 
neios aveirenses, com desafios em 
Aveiro e Espinho, proporcionou ao 
Beira-Mar garantir a revalidação 
do título de juniores. Com triunfos 
nos cinco jogos realizados, os bei- 
ramarenses asseguraram o in- 
gresso no Campeonato Nacional 
da I Divisão; a Sanjoanense ficou 
apurada para à II Divisão, só esta 
noite se decidindo quem será o 


INTERNACIONAIS 
AVEIRENSES 


Vão “ser chamados para faze- 
rem parte da Selecção Nacional, 
que, em França, irá disputar a 
«Taça Latinas, entre equipas de 
promessas (jovens até aos 23 anos) 
três jogadores do nosso Distrito ; 
Madureira e Matos, do Beira-Mar ; 
e António, do Espinho. 

Trata-se, sem dúvida, de honro- 
sissima distinção, que muito pres- 
tigla o andebol aveirense e, por 
certo, irá provocar um surto de de- 
senvolvimento da espectacular mo- 
dalidade — tão carecida de novos 
clubes — interessados na sua prá- 
tica regular. 


embora tangencial, sobre um fa- 
vorito (Salgueiros), fazendo os 
«encarnados» de Vidal Pinheiro 
baixar para o quarto posto. 

O terceiro visitante que não 
perdeu foi o Beira-Mar, que reti- 
rou de Famalicão com um «nulo», 
resultado que atrasou mais a equi- 
pa, em relação ao comandante, Os 
beiramarenses, que comandam, 
por «goal-average», o lote de qua- 
tro grupos colocados na quinta po- 
sição, encontra-se a maior distán- 
cia do primeiro (a seis pontos) do 
que do penúltimo classificado (a 
cinco pontos). Deveras difícil, por- 
tanto, em condições normais, o 
assalto dos aveirenses ao primeiro 
posto... 

Causou sensação, e grande, a 
desforra conseguida pelo Gouveia 
ante o Vizela, Os beirões, anterior- 
mente batidos por 6-1, ganharam 
agora por "-1 — ficando com van- 
tagem preciosa, para a hipótese 
de um possível desempate. 

Com dificuldades enormes, o 
Académico de Viseu bateu o «lan- 


SETE 


outro grupo que disputará o torneio 
secundário, dada a igualdade pon- 
tual entre espinhenses e vareiros. 

Na prova principal, o Beira- 
-Mar e o Espinho ganharam os 
seus jogos. Os «negro-amarelos» 
mantêm-se invictos; mas, como 
aqui prevíamos, será o desafio 
desta noite, em Espinho, decisivo 
para a atribuição do primeiro lu- 
gar — apenas ao alcance de «ti- 
gres» (que necessitam de vencer) 
e de beiramarenses (a quem ser- 
virá o empate). E 

Resultados da jornada de sá- 
bado, tabelas classificativas e pro- 
grama para a sexta e última jor- 
nada, marcada. para esta noite, 
com início às 21 horas: 


SENIORES 
BEIRA-MAR — AT. VAREIRO . 21-9 
ESPINHO — SANIOANENSE . 26-14 
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FUTEBOL 


Campeonato Nacional da Il Divisão 


terna vermelha» e manteve-se no 
segundo lugar (a três pontos do 
comandante, à casa de quem ama- 
nhã se deslocará...). O União de 
Lamas, em posição crítica, resis- 
tiu muito bem e apenas perdeu em 
consequência dum «penalty» for- 
cadissimo. 

Finalmente, o Espinho viu-se e 
desejou-se para reeditar o triunfo 
obtido em Penafiel, conseguindo 
apenas um tangencial 3-2, após 
jogo movimentado. 


Famalição, O- 


RESUMO ESTATÍSTICO 


Resultados da 14.º jornada: 


COVILHA — TORRES NOVAS 1-2 
ESPINHO — PENAFIEL . .. 32 
TRAMAGAL — SALGUEIROS 1-0 
LEÇA — UNIÃO DE TOMAR . 35 
ACAD. DE VISEU — LAMAS . 10 
FAMALICÃO — BEIRA-MAR . 0-0 
GOUVEIA — VIZELA . ... 74 


Jogos para amanhã: 


VIZELA — COVILHA (0-1) 
TORRES NOVAS — ESPINHO (2-3) 
PENAFIEL — TRAMAGAL (0-0) 
SALGUEIROS — LEÇA (1-1) 

U. TOMAR — A. VISEU (1-2) 
LAMAS — FAMALICÃO (4-4) 
BEIRA-MAR — GOUVEIA (1-0) 


Beira-Mar, O 


Jogo em Famalicão, no Campo 
dos Bargos, com arbitragem a car- 
go do sr. Henrique Silva, da Co- 
missão Distrital de Vila Real. 

As equipas formaram deste 
modo: 

FAMALICÃO — Santana; Vi- 
tor, Filipe, Janela e Carneiro I; 
Vilaça e Rodolfo; Baptista, Auré- 
lio, Fita e Careiro TI. 

BEIRA-MAR — Paulo; Loura; 
Marçal, Evaristo e Marques; Bran- 
dão e Abdul; Morais, Cleo, João 
Domingos e Almeida. 


Beira-Mar e Famalicão dispu- 
taram uma importante e anima- 
da partida, que, no seu termo, 
apresentava algum saldo favorá- 
vel à equipa da casa. Um ponto, 
mesmo nos próprios domínos, não 
é de desprezar — tendo em conta, 
evidentemente, que se defronta 
adversário de bitola um pouco 
mais elevada. 

Numa síntese geral do encon- 
tro, poderemos dizer que foi mau 
o futebol praticado no Campo dos 
Bargos.. A culpa desse facto terá 
de apontar-se mais à equipa avei- 
rense do que ao modesto conjunto 
do Famalicão, Com efeito, e não 
obstante o domínio acentuado e 
uma certa-autoridade no comando 
do jogo, à Beira-Mar foi uma equi- 
pa de difícil conjugação de movi- 
mentos. Houve retardamento de- 
masiado nas entregas e os jogado- 
res adoptaram, como fundamento, 
a «velocidade de pernas», corren- 
do com a bola em detrimento do 
melhor —a velocidade e a pres- 
teza do passe —, que têm por 


Nome em Evidência no Atletismo Nortenho 


Como temos oportunamente 
noticiado, por ocasião das provas 
em que tem tomado parte, MÁRIO 
SIMÕES CORDEIRO, jovem e 
promissor atleta do Estarreja, é, 
também, um nome em evidência 
no Atletismo Nortenho, Adianta- 
mos ainda: é um valor positivo do 
Atletismo Nacional, 

Mário Cordeiro tem quase 21 
anos Nasceu em Cacia, em 19 de 
Fevereiro de 1947. Várias vezes 
campeão regional de juniores, em 
1500 metros-obstáculos, ganhou 
também o título nacional da II Di- 
visão, nos 3 000 metros-obstáculos, 
e é recordista nortenho, em junio- 
res, nas referidas provas, com os 
tempos de 4 m. 31,5 s. e 9 m. 
52,4 s. Ainda recentemente, em es- 
trada, Mário Cordeiro foi vencedor 
brilhante da Volta a Paranhos e 
da Corrida de S. Silvestre, no Por- 
to; e do Grande Prémio do Natal. 


MÁRIO 
CORDEIRO 


O valoroso campeão voltou a 
subir agora ao «podium», triun- 
fando, na sua estreia como sénior, 
no Campeonato Regional de Cor- 
ta-Mato da Associação Portuense 
de Atletismo, prova que reuniu a 
presença de 26 concorrentes, 

Assim, Mário Cordeiro ficou 
qualificado para disputar o Cam- 
peonato Nacional, marcado para 
amanhã, em Lisboa. A respeito 
desta sua presença na capital, en- 
tre os melhores nomes portugue- 
ses, tivemos, há dias, um- «bate- 
-papo» com o esperançoso atleta 
do Estarreja, que nos disse, sobre 
a sua recente vitória: 


— Fiquei deveras satisfeito, 
por ter triunfado na prova, que 
mbircava o mew baptismo como sé- 
nior, Sobretudo porque essa vitó- 
ria irá constituir novo estímulo 
para me aperfeiçoar e, para já, 
me dá ensejo de correr no Cam- 
peonato Nacional, 


Repistámos este avisado depoi- 
mento e inquirimos, de seguida: 


— Que pensa o Mário Cordeiro 
fazer entre os consagrados? 


— Tentarei obter um posto en- 
tre os dez primeiros, Seria bas- 
tante honrosa essa classificação — 
e oxalá possa comportar-me de 
molde a poder merecê-la. 


— Quem pensa que irá ganhar 
o Campeonato ? 

-- Os meus favoritos são Ana- 
cleto Pinto e Manuel de Oliveira: 
um deles, caso não surjam surpre- 
sas, será o campeão. Todavia, pre- 


COMENTÁRIOS DE M. C. 


base 1 desmarcação e a procura 
dos espaços livres. 


O que atrás se diz não inva- 
lida que, do ponto de vista com- 
petitivo, se tenha assistido a um 
bom espectáculo. A emoção impe- 
rou, com duas turmas que manti- 
veram, sempre, a ideia da baliza 
adversária, Daqui resultou uma 
série de flagrantes oportunidades 
de golos desperdiçados, especial- 
mente pelos dianteiros aveirenses. 

Recordamos três remates fron- 
tais, disparados aos minutos 10, 
30 e 32 do primeiro tempo, por 
Cleo, e que levaram a bola a em- 
bater, caprichosamente, na bass 
do poste! Aos 60 m., o mesmo jo- 
gador cabeceou muito bem, mas a 
sorte continuava ausente. A maior 
perdida, porém, verificou-se per 
volta dos 75 m., quando a bola 
atravessou lentamente, de poste a 
poste, e a cerca de dois palmos da 
linha de golo: mais uma vez, O jo- 
gador brasileiro tentou a sua sor- 
te, accrrendo, rápido, a esse lance, 
mas não conseguiu — e com incrí- 
vel azar! — o tento que parecia 
inevitável! e 

Neste breve apontamento, da- 
mcs especial relevo aos lances de 
ataque do Beira-Mar, por nos te- 
rem parecido fruto dum melhor 
labor técnico-estratégico. Paulo 
defendeu muito — e bem —, mas 
o perigo dessas intervenções resi- 
diu, quase sempre, na presença 


Continua na págine 7 


sumo que irá haver muita luta; e 
eu mesmo, sem veleidades e sem 
vaidades, não me pouparei a es- 
forços para tentar seguir na cola 
dos consagrados... 

— Como ingressou no Estar- 
reja? — interrompemos, mudando 
o rumo da conversa, 


— A convite do meu colega Vi- 
tor Silva, funcionário, como eu (e 
como outros rapazes do Estarre- 
ja), da fábrica de Cacia da Celu- 
lose. Estou lá já há quatro épocas, 
e satisfeito com o carinho que os 
dirigentes nos dedicam. 


E, prosseguindo: 


— Pena é que não possamos ser 
orientados por um técnico da es- 
pecialidade, que nos desse os con- 
selhos necessários para nos trei- 
narmos e para progredirmos. Su- 
cede até que, neste momento, sou 
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Ex.mo Sr. 


Mapa de pontos: 


34. V. E D. Bolas P. 
U. Tomar 1493 230-17 21 
A, Viseu 147 4 3 18-15 18 
T. Novas 1473 4 31-2117 
Salgueiros 14 5 6 3 18-12 16 
Beira-Mar 14 55 4 17-11 15 
Tramagal 14 47 3 17-13 15 
Covilhã 14 63 5 16-13 15 
Espinho 14 63 5 21-23 15 
Leça 14 5 4 5 20-18 14 
Gouveia 14 53 6 25-24 13 
Famalicão 14 3 6 5 13-19 12 
Penafiel 14 4 2 8 16-27 10 
Vizela 14 50 9 22-40 10 
Lamas 14 1 310 18-29 5 


UU 


CAMPEONATOS NAGIONAIS 


I DIVISÃO — ZONA NORTE 


No último fim-de-semana, foi 
grande a movimentação dos clubes 
nortenhos, que efectuaram os de- 
safios correspondentes a duas jor- 
nadas, a última das quais se con- 
cluiu na noite de quarta-feira, em 
Coimbra — tal como se referiu no 
programa publicado nestas colu- 
nas, 


No sábado, a ronda caracteri- 
zou-se por triunfos rotundos da 
Académica (meia centena de pon- 
tos à maior!) e das três equipas 
portuenses, No domingo, cada jogo 
trouxe a sua surpresa: a maior, 
sem dúvida, o nítido e surpreen- 
dente triunfo dos bairradinos so- 
bre os portistas (um «capote», 
traduzido em 26 pontos de dife- 
rença); depois, a derrota dos cam- 
peões portuenses (Vasco da 
Gama), ante a turma bancária, 
terceira do torneio nortenho; fi- 
nalmente, a estreia da Sanjoanen- 
se como triunfadora. 


A meio da semana, Académica 
e Sporting Figueirense acertaram 
o calendário, Mercê do seu espe- 
rado triunfo, os estudantes man- 
têm-se invictos, no topo da tabela, 
ao lado do B. P. M,, enquanto a 
turma da Figueira da Foz, única 
sem qualquer triunfo, ocupa o úl- 
timo posto, 


Resultados gerais: 


. » 50-73 
39-58 


Sp. Figueirense — B, P. M. 
Sangalhos — Vasco da Gama . 
Sanjoanense — Académica . 
Porto — Marinhense . 


x 


B. P. M. — Vasco da Gama . 63-54 
Sangalhos — Porto .. 50-24 
Sanjoanense — Marinhense . . 47-44 
Académica — Sp, Figueirense . 81-25 
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